e” O Quirição, cssspostcão 
a do 40 
o sl 

“eb 


oi ga 4 


males que mais profun- 
“paiz é este triste 
jlo de governos que se suc- 
cadeiras do poder sem 
ma obra, ou porque lh'o 
prequietabilidade dos po- 
porque, na: verdade, não 


fecta O 


n á al 


ra da sua missão. 


outra fórma, a insta- 
" governos é uma das 


situação gravissima em 
contramos.. 


os politicos os não 
lhar. seja porque não 


) de realisar os seus 


po ) 

so certo é que 'os go- 

am pelas cadeiras do 
ando a obra desrecons!ru- 


economica 'e finaincei: 


e quém lhe de execncão 


o é possivel .sahicry.s 


o a que nos téem conduz; 
e annos de en ex- 
Má 


os processos! 


nte se falla n'uma crise 
- Porquê? Com que fun- 
mao govertio que 
ontra no poder? Terão |- 
pre Já téem esta- 


elhor o que lhe succe- 
encia tem-nos demons- 
Não é com mudanca 
que asnossa situação 
com novos homens 


vespera Gesco- 
e se resolvem 


pa iZ, 

Natantos problemas — 
ação publica — que o 
E Da se 


441 
periengias está. farto [o] 
je O poiz reclama é estab 


governo deste ou 
ido com este ou com: 


mês um governo que 


o. m 
s de que vai fazer uma |. 


pelo menos, tentala reali- 


requisitos o gover. 


2 Não nos propomos ave 


O que apenas queremos 
ré q e, com exper encias 


ostumada 


muito. a hora das 
E' perigoso tental-as 


te. Cada. hora que 


evianamente ou por 
is interesses estão Jan- 


ara a fogueira em 

os podemos queimar 
ao paiz, um 

maus paírio. 


o 
paiz necess!t 
“francamente na éra 
apro: <de traba 
«é possivel. 1 


 contas—e severas 

do, E 

le que tão nouco patrioti: 
ie estão servindo, . 


de lado os inferesses e 


st instabilidade 
inguem lucra e muito 


te 
trabalho com os 


andato que lhes 


e imprassão 
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Giu A | 
Ras 


Nao estar aispostos a admitir que 
que se faça a evacuação da Asia 
Menor sem que os- turcos, prévia- 
mente, tenham declarado acceitar, 
ga can funcios as propostas de 

Y indo o ri 

E eso ode 
que esta resposta em si com 
prehende é absolutamente razoavel 

A Turquia manifestou-se muitô 
contrariada com as propostas dus 
alliados, principalmente porque es 
tes lhe exigiam a assignatura dos 
Preliminares da paz sem que lhe fer- 
sem dadas garantias que impossibi 
litassem a Grecia de a atacar de um 
momento para o outro. 

Alguns anteriores exemplos con 
seguiram tornar -a Turquia algum 
tanto  previdente. e prudente. Exi 
gia. portanto e antes de tudo, que 
lhe fosse garantida a sna segurança 
Conseguiu um pouco do que queria 
Não será obrigada a assignar os 
preliminares da paz antes que a Ásia 

or seja evacuad; i 
reg. j a Ro exercito 
- Está vencida, is, uma de 
dificuldade, Chdirovenião EEN aTS 
mais importantes obstaculos. 
A par d'essa concessão dos allia- 


é | dos estes apenas exigem que a Tur- 


quia acceíte, no conjuncto, as pro- 
postas de paz apresentadas por Tora 
Curzon, deixando-lhe completa liber- 
dade para discutir depois detalhada- 
mente, como o quizer e entender, as 
diversas condições da paz. 

- Não éixigir muito, em boa ver- 
dade, e os turcos, certo, não deseja- 
rão oppór-se às ultimas resoluções 
dos alliados. - asp + 3 
“| Estarão demovidas, pois, todos 

os obstacilos? Teremos assegurad” | 

o o Oriente? 


- O armisticio foi aceite por lur; s 
e gregos. Tins e outros, com ceMe | 
za, estavam fartos da guerra... 

“Mas vem agora a péllo pergun: 
tar: Que resposta deram já os gre: 
"| gos ás propostas dos alliados? | 

que nós saibamos nenhuma. | 
que, anfes da Turquia, cabia á Gre, 
cia fazer uso da palavra. Pois não. 
é o exercito grego 
mente. necupa t 
| Turquia? 

- Então se ella por acaso não ac. 
ceitar o principio da 
“que vale ao alliados que os. turcos, 
“acceitem tudo quanto quizerem? | 

Quanto a nós, a Grecia é que pri 
meiro se deve manifestar fanto mais 
que os communicades gregos que te. 
mos recebido e que, certo, para o es. 
trangeiro tambem téem sido enxi 
|| dos, nos asseveram que o ested 
maior do rei Constantino parece 
rião estar dispostos a evacuar a/Asj 
Menor. ESA A 

Logo, os“gregos'a não evacua- 
“| rem os territorios occupados, e fodas 
as negociações feitas-com a Tucquia 
| serão apenas inuteis.. 


7 

é nço à Elo; 

!A1 conferencia de am 

que se espera da con- 

ferencia — A unidade da Irlanda 

Excursão ao monte Everest — A 
| vida a 7:500 metros. 


' camara dos communs deu ao 
-| snr. Lloyd George um voto de con- 
fiança sobre a sua: politica relativa 
'á conferencia de Genova, Esse voto 
revestiu importancia bastante. Edo 
satisfazer qualquer ministro. -Hous 
| ve 372 votos a favor e 94 contra; 6 
será bom lembrar que aquelles 94 
membros não voltaram conira a 
ideia principal da conferencia de 
Genoya,. mas em harmonia e obe- 
decendo à sua politica. partidaria 


“|'Acham-se” estabelecidas no Norte 


comtudo, quer-nos parezer | P! 


+| empregando todos os seus “esforços 


| principal dos perigos que ameaçam 


lar francamente, são communs a 
todas ellas. Às nações europeias 
estão todas, na verdade, no meio 
dos mesmos perigos e inquieta- 
sões e deveriam, portanto, unir-se, 
nos esforços por achar os meios de 


BR 


Os evitar. Se à generosidade de pro- 
cedimento se unir ao bom. sensg 
commum, e os problemas que a 
conferencia deve examinar forem 
tratados com amplidão *e clareza, 
Genova póde ainda salvar.a pros- 
peridade da Europa, por uma vez, 
do abysmo da bancarrota e da des- 
ordem dissolvente, 

A assignatura do tratado de paz 
entre os governos do norte e do sul 
da Irlanda, . agora. realisada em 
Londres mediante a influente inter. 
venção do snr, Winston Churchill, 
é um grande passo para a unidade 
Trlandã e reveste uma enorme im- 
portancia. A unidade da Irlanda foi 
Sempre o objectivo particular 
«Sinn feiners»»; postô que a pol 
ca do snr. de Valera consista agora 
em animar á violencia e ao extre- 
mismo, como se póde vêr pelos 
«raids» e assassinios e pelas des- 
truições das habitações praticados 
ao longo da. Ra fronteiriça entre 
o Ulster e o Sul.. 

Nas ultimas semanas faltou mui- 
to pouco para se declarar a guerra 
na Irlanda; se de Valera estivesse 
á testa do governo provisorio ou pu- 
desse lançal-o por terra a guerra se- 
ria quasi certa, não obstante havery 
fortes razões para espe-ar que esta 
eventualidade ba-de evitar-se. A 
“concepção dos valeristas em rela- 
ção á liberdade nacional leva-os & 
desiruir e a queimar os escriptorios 
e os empregados dos jornães 
— como aconteceu agora com O 
«Freeman's Journal» e bem assim 
ao iso da bomba-e do revólver. 

- Nenhum combate na fronteira, |. 
por import.ute que fosse, poderia 
conse 'o que se obteve com O 
aecordo. assignado em Londres. 


Protestante juntas de catholicos e 
protestantes, vai-se aproveitando o 
tempo para a, solução “pacífica da 
questão da fronteira e, estuda-se em 
rimeiro. logar uma intelligente e 
judiciosa clausula referente à pos- 
ibilidade da” união. Tudo isto se 
realisou, facto admiravel, emquan- 
to os partidarios de Valera estavam 


em aniquilar as esperanças nas ne. 
gociações e em provocar as mai 
res represalias, por meio de repe! 
das incursões no Ulster. De Vale- 
ra: fanatico exfraviado, tornou-se O 


a paz da Irlanda. a z 

- Do facto de.que devem sobrevir 

enormes privações physicas e de 
e devem ser corridos graves ri 


Do cor. part. de O Commercio do Porto 


CaboVerde 
vincê” 


“Mais um passo dado na glo 
travessia aerea de Portugal ao 
zit! r . vs 


nos rochedos: de S. Pedro e S.. 
lo, a 830 milhas de Fernando, No 
nha. ) irabera Ts 


alma: portugueza. está d 
ho e Sacadura | 
alorosos e sabedon 


| uma Patria obtém: novos titulos de 


nt is api 
|| O mappa junto indica estár pá 


É RP. SST em gess 
mundo inteiro e em. que 


sads mais de metade da lravessiz 
ud ue-ventos favoraveis,continuem 
& levar o «Luzitania» até á terra 


orações, irmanados de portugiezes 
e; brazileiros pulsam mm. grande 
E gêneroso sentimento de subi 

cão da mesma raça. | : 


“com muitas remotas probabili- 

| dades de ex voravel torna a ex- 

pedição britannica do cume. do 
monte Everest a m iraordin) 

“todas. A ascensão da men 

rincipio, do 

mn: 


Mec ião (O shoe po 

tmosphera . tão rare 

que tanto nos mais alto 
da mais elevada montai f 
mundo. E! duvidosissimo ane se 
nossa acampar a mais de 7:500 me 
tros de altitude, e a uma tal altura 
a fadiga torna-se tão rapida e agU- 
da que é indispensavel um tremen- 
do esforço para carregar com o mt 
nimo da roupa exigida pela inten- 
sidade  A'aqmelles frio, Mavanco à 
uma tal altura está calculado em 
um maximo de quarenta metros por 
hora: resta saber oque elle será a 
8:400' ou 8:700 metros—se é que é 
possivel algum 'avanço-a: essa à 
fude: Militam pesadas probabilida 
des contra a expedição; os excur- 
sionisas conheciam-nas quando à 
emprehenderam: a fé será, porém, 
a maior das razões se elles vierem 


a q A 


ca á sua “obra. “Porque é que o go- 


Sá de Miranda não fugiu à Jei se- 
ral—a ingratidão da posteridade — 
já nn-vida elle não podia ser hert-! 
quisto. mem hem visto. Na carta a 
el-rei D. João IIT, que é um evary 
gelho.de bons conceitos, elle revela 
o espirito da épocha que em nada se | 
idifferenceia do actual, os. próprios 
padres, de então eram como os de 


E ega a illustre D.|. 
Vasconcellos 


Ino, 
plici 


1 


campa que-deve sempre estar cober 
ta de violetas e rosas, frescas e or 
valhadas, mas tambem pelas lições 
que o philosonho-poeta nos deixon 
E assim todos os professores da 
lingua nortugueza devem esco! 
d'elle essa: parte antológica de pura 
moral, para uniformar, o caracter 
de seus alumnos. A geração de hoje 
será amanhã o frneto da nedagagis 
das escolas, A corrupção actual, 
ninguem o duvide. não é o frucla do 
hoje—eé a pedagogia feadesca. hipó- 
cria da geracão passada m 
arrastom para às Tesponsahilida ? 
de: cidadão, do. homem. feito. 
queremos prestar homenagem di 


bella! 


java a 


nova 


porto 


Roma, 5 


A chegada da delegação russa o Ge- 
Medidas especies de po- 
lícia — O terror dos bolchevistas 


— As outras delegações, 


A delegação dos' 
fiada por Cicerin, Livituofte e Joffe, 
acaba de chegar á Italia, forçando 
assim, pela primeira vez, a ferrea 
barreira do cordão:sanitario e isola- 
mento politico em que a Russia tem 
vivido com relação a quasi todos os 
povos europeus. 
A viagem fez-se sem accidentes. 
Para evitar surprezas foram toma- 
das especiaes medídas de protecção. 
O governo italiano estava informa- 
do, com segurança, da hora exacta 
em que a missão atravessaria:Bre- 
men em direcção a Rapallo. 
Sómente pouquissimos funceio- 
narios encartegados do serviço de 
segurança e os chefes das estações 
sabiam que a dele, 
Ttalia no dia 5. 
“Em completo incognito chegou, a 
missão russa, a Verona para'onde 
foram dadas ordens para um servi. | 
ço de vigilancia. Ê 
O combojo 


ans. 
- —Cheg 


issão russa era foi 
| | tres carruagens-salões alemãs, de 
um bagageiro e de uma machina ita- 


irecto era vigiado 
por um agente italiano em cada car. 
Tuagem «e por policias russos nos 
corredores. O chefe da polícia bol- 
chevista exercia a sua vigilancia 
continuamente e, 


vel o terror que mi 
nifestavam | estes Dolchevistas, “os 
quaes não querem comprehender 
que entre a Ialia e a Russia ha uma, 
lifferença e uma consideravel | 1 
distancia a separalas — dis 


à liga e hospitaleira, onde tantos Et 


geram. tambem as delega- 
ções. polaca, finlandeza, Delga ER 
primeiro grupo inglez. A delegação 
tedesca é esperada em. ly 
âmanhã e denois de ám: 


anhã, 


«Soviets», che- 


gação entraria na 


de quando em 


distane 


dois grupos, 


Quarta-feira, 19 de abril de 1922. a 


ses proletarias e lente da Faculda 
de de Direito. Foi o caso que, refe- 
rindo-se ainda aos ultimos aconteci- 
mentos sangrentos por occasião de 
um meeting popular de protesto con- 
tra o acto do presidente da republi- 
ca, mandando prohibir a intromis- 
são do elemento militar nas ques- 
tdes politicas sobre e candidatura 
presidencial, comicio' esse que fo 
dissolvido á Dala, havendo varias 
mortes: e muitos feridos, — subre; 
pliciamente foi instaurado um pro- 
cesso contra aquelle tribuno, sua 
esposa e outros individuos, como 
responsaveis por tal chacina, e es- 
tavam-elles para serem presos; Da- 
do-o alarme pelo «Diario do Povor 
de que o dr. Joaquim Pimenta é di- 
rector, todas as classes operarias, 
inclusivê trens e bondes, tudo para- 
lysou subitamente, até que fosse 
archivado tal processo. Infelizmen- 
te ha a lamentar uma morte e va- 
rios ferimentos n'este movimento 
geral, pois n'uma exaltação de ani- 
mos, ent que por um popular foram 
rasgados varios numeros do jornal 
«A Noiten, pouco affecto ao movi 
mento grêvista, foi alvejado á quei- 
ma roupa, por uma, pistola, um po- 
licia, que cahiu' logo fulminado & 
porta da Lafeyeite, às 6 horas da 
tarde. Estabeleceu-se confusão e ti- 
rateio. fechando todo o commereio, 
No dia seguinte, paralysado o tra- 


fego dos bondes le os trens da Great. 


que se archivasse,o procêsso 
rado. ferminando assim a gr 
ral. Foi um: 
= | infelizmente, 
a, | com dera) 
mortes. 


victoria do povos mas 
Ora O qua ção ) 
en! ngne | 
is vespertinos 
luz da licidade me: 
«A Notitiam e “A. a 


modernos, cuja 
agradado. 4 


" dominio 
reeleito na 


O! -o eXnresso nã E 
E ahora da. 


la ficar 
meria- 
ernambrico que mi 


lamento 
sa nunca + 


“São tambem esperadas as dele- | contejo desde a Estação Central at 


gações japoneza, bulgara e servo- 
croata-slovena, PRIETO 

- Partiu, hontem dê tarde, para 
Genova, a. delegação ifaliana com- 
posta pelo presidente do conselho, 
Ou. Facta, Schanzer, 
estrangeiros, Peano, 
zenda, Bertone. ministro das finan-| 
cas e Teofilo Rossi. ministro do 
commercio e industria. 

“A” delegação serão. agepegadas |. 
tres commissões: — uma .financei-! 


istro: dos. 
istro da fa- 


ao cêmiterio de Santo Amar: 


“de 500 carros é automoveis, Nºes; 


to) 
berlinda, foi o ferectri 


levado à mão por diversos turmi 
Não tinham. conta-as coroas e qe: 


tal, coronel Lima Castro. 


oito dias. 


End. teloces Commercio-PORTO 
Telephontos no Porto, 226 23, em Lisboa, 0285Central 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


bem. 
poderia. au! 

4 torna 
terrivel esta perspectiva de amqui- 
O seu, enterro foi uma coi- 
fa, encornorando-se no 


is 


go trajecto, apezar . da luxuoso 


hes, que lhe offereceram. A" pera 
da, campa, onde vae ser erguido rien, 
mausoleu, falou o nerfeito da capt. 


+Foi decretado lucto estadoal por 
O commercio fechon do- 


Continente e ilhas, trimestro . . 
Afro Ooeidantal à Oriental, semestro 
espanha, semestro. » « + 
Brasil, somostro . » 
PAGAMENTO ADIANTADO 


—+a 


ad 


= - 
ndum | 


, Memora 


- TEMPERATURA 
PORTO LISBOA | 
1570 1700 
600 90 | 


CB 


Cambio at Londres 


asa ig 
RD vil F 
10 horas di snoite 


ve ge- di 7 Bos To: 
| « q! 


heroicc 
tuguezes, 


E adas, st 
Eat 
ses: do necoi 


5 EM: 


cordando-se em diversos 


=| Recife. Não cremi 


dade é a primeira terra do 

os aviadores estarão com & 
“de a altingirem, deixando & 
seu primeiro abraço á 

cão irmã. Os telegrammas 
dos são 'desencontrados em's 
| zeres, pois úns' 


o e tm 


morte |! 


gia 
e di 


to: EÍTAs, 
30 dias os advogados E: 
Amazonas, Hercilio de Sou 
dro Cirne, por, ha! considera” 
offensivas á sua pessoa Ei N 
OA, 


o Cavalli 
puta de ageravo aordesi x 

dito juiz, daria acção de indemnisa- 
ção por incendio, da firma Vaz Cons | 
tinho confra: as comnanhia: + 4] eo 
nix», «Amphitritev e «Paraense, das 
«maes eram aquelles advogados. 
fensoras: Estes recorreram para O. 
Supremo Tribunal de Justica do E: 


!pois do mejo dia, para-assistir ao 
«enterro, não, funceionando os thea- 
tros nem cinemas. 


ra. chefiada pelo senador Luigi Luz- 
zatti: outra economica, da qual se- 
rá chefe o ex-ministro De Neva » e 


ao director e mestre dos poetas 
cos do seculo XVI. levantando-lbe 
amemória nas rendas dum marmo- 


Mas eu vejo 2d na aldeia 


anti-governamental. Póde-se dizer 
Nos enterros abastados, 


afoitamente que este paiz se encon- 
tra tão unanimemente favoravel ao 


siga-se, ao menos, O 


o a lograr o seu intento, - 1 
valoroso. e; patriotico d'es- 8! l 


fecerem a Patria estão artis 


| vida n'uma gloriosa em- 


oblema oriental 


natural que a esta hora os go 


ngler, italiano e francez te 
“enviado uma resposta, ? 


governo lurco. 


iguezes que para en- 


———— 


objectivo da conferencia de Genoya 
como elle nunca o esteve-em relação 
a qualquer assumpto político ou 
pseudo-politico, k , 

Se Genova corresponder do ser 
objectivo os seus resultados serão 
tão. deslumbrantes: como importan- 
fes. Ha-de haver alli um duro tra- 
balho sobre: difficultosos problemas 
— a estabilisação do fluctuante 
curso da moeda, medidas referen- 
tes aos transportes internacionaes, 
a realisação de uma paz verdadeira 


olícias que até nós che-| e menos espectaculosa. Quanto me- 


m alguma coisa de ex2cto, 
evelam que os altiados, amo 
encias do governo turco. mo- 
im um pouco a sua attitude. 

postos a fazer algumas 
em 


mas não sem que, 
à, lhes sejam asseguradas algu 
antias. 


Issim, por um lado, os aliados 


irquia. 
utro 


lado, porém, parecem 


nos espectaculosa. Quanto menos 
enthusiastas forem Os artigos de 
fundo dos jornães a respeito da 
conferencia de Genova maior será 
a probabilidade do seu exito. 
Numa AA o trabalho deve- 
- | ria ser profundo e silencioso, e não 
ruidoso. Pessoalmente, eu julgo que 
um dos fructos de Genova—talvez 


LEIAM SEMPRE 


e Comendo to Parto 


ô mmeteio, flo Prarto-=DA TARDE 


Muito padre que passeia, 
Emtim, ventre e bolsa cheia. 
“Absoltos dos seus peccados. 


Dotado duma rara independent 
cia de caracter, d'uma variadissima 
instrucção, colhida no paiz e nas cl. 
dades de Italia e de Hespanha, elle 
tornara-se, após, O regresso á Pa- 
tria, o apóstolo, cheia de antori 
para ser ouvido pelos ilustres ci 
temporáneos, “Andrade Caminha. 
Diogo Bernardes e ontros.. 


As combinações do metro ifalia- 


“O LAVRADOR” 


no não são na forma um modelo de 
espontaneidade, como revela no ve- 
lho octossilabo: e isso explica-se 
pela novidade duma forma pouco 


b Eoniinareio do Posto-MENSAL | 


adaptada á indole vocálica da nossa 
lingua e á preocupacão do poeta em 
subordinar-se aos preceitos de Hora- 
cio, No fundo, porém, nenhum o 
excedeu em arrojo de conceitos phi- 


o principal-será asrestauração de 
alguma! d'essa confiança geral de 
que tanto se necessita e que será o 
resultado, ou deve-sel-o, da collabo- 
ração de todas as potencias da Eu- 
ropa em problemas que, para, fal- 


UM D'O Gomueccio do Porto 
“19 DE ABRIL DE 1922 


ixou-se cahir n'uma pol- 
eslisando para a mãe um 
ntente. Uma e outra ti- 
apercebido, mais de uma vez, 
r. de Vanessy não supporta- 


Fombra de intromissão no! 


Ds de familia ou outros mes- 
do 


sentou-se ao lado 
tirou de um dos bolso: 


Mecessarias ao cruzeiro, que 


ia conta d'isto, Thomas. 


do... Foia snr.* de Sal- 


tm morreu? 


la mesma. Com essa morte 
Ue-gg esse ramo da familia que 


beleceu no Condado no deci 


O seculo... Eu só a conhecia 
Ns d'ella, me disse minha avó, 
uma personalidade bas- 

al. Viuva de muito nova, 
fortuna, vivia desde'os 

nnos retirada n'uma ve- 
iedade, lavando ums vida 


de devota e oceupando-se de obras 
caritativas. Minha avó tinha com ella 
apenas relações por escripto, uma 
vez no anno, 

Thomas disse com um meio sor- 
riso: 

—Então a sua herança não au- 
gmentará sensivelmente a tua fortu- 
na? . k 

Angelo sorriu a seu turno, esten- 
dendo a mão para tomar uma cigar- 
reira da mesa colocada perto d'elle, 

—Com effeito!... Era uma casa 
arruinada, ninho de ratos provavel- 
mente, algumas pequenas rendas, 

E talvez estas ainda sejam des 

das, pelo testamento, a obras pias. 
Além d'isso teria bem razão de O fa- 
zer, a pobre mulher, sabendo que 
nem meus avôs nem eu estamos pre- 
cisamente necessitados. 

Soltaram-se risadas á roda d'elle, 
entre as quaes a de Dara, um pouco 
aguda. , 

Dara Theiss mergulhava numa 
poltrona profunda a sua pessoa miu- 
dinha, vestida de branco. Na ponta, 
dos dedos, com unhas bem polidas, 
fazia saltar lentamente a pequena. 
marmita de palha escura. enfeitada 
de plumas côr de laranja, que lhe 
servia de chapéu. g 

Sob a sombra das palp2bras meio 
descidas, não tirava o olhar do snr, 
de Vanessy, que fumava indolente- 
mente, com um ar distrabido, lan- 
cando uma phrase, de vez em quan- 
do, na conversação. Um reflexo de 


Os “MANUAES” do “Lamrador” 


losophicos, na pureza e concisão da 
moral, 
Ainda há na vida do ilustre fi- 


re ou no bronze d'uma placa, nãy 
esqueçamos que a melhor consasta- 
ção. porque nos é proficua. será uma 
edição cuidadosa de suas obras t 
uma leitura dos trechos mais educa- 
tivos feita nas aulas dos, nossos 
estabelecimentos seienfíficos, mas 
leitura feita não tanto nara ensinar 
gramática, ou historia Tifterária. 
mas mórmente para modeiarmos 
espirito da mocidade academica: se 
gundo aquelle terso espirito 


«tum só parecer, 
D'um só rosto e Vuma fé. 
Dantes quebrar que torcer. 


E desculpe o tempo que lhe I5- 
mei, .disnondo sempre d'acuelle que 
The admira os dotes de inteligencia e 
de estudo, já tão raros entre nós 


Seu amigo 


Camillo de Oliveira. 


lho do cónego Gonçalo Mendes de 


Sã muitos pontos obscuros para fa- 


da paixão que desejava ver... 


com alguma colera: 


me ascapar sempre... - 


repellir 2s cartas para uma gaveta. 
Mas Dara poz-se a tir. 


terio da sua correspondencia, mamã! 


a Europa com 


tanto é do nosso agrado. 


lasse; depois cochichou: 


sol deslisava-se-lhe até os cabellos 
de mm loiro carregado, flexiveis e 
ondulados, e até os olhos, muito bel- 
los, nos quaes Dara so despeitava de 
encontrar sempre tanta ironia sob a 
carícia encantadora do olhar, em vez 


E Dara pensava uma vez mais, 


—Ha alguma coisa nºelle que não 
posso surprehender... alguma coisa 
que me escapa, que tenho medo de. 


Um pouco antes de jantar, Dara 
entrou no camarote da mãe. Esta, 
vestida já para a refeição, compul- 
sava cartas deante de si sobre a se- 
cretária. Não pôde reter um movi- 
mento de contrariedade à brnsca 
apparição da filha; e fez o gesto de 


— Oh! não tem que me fazer myS- 


Sei que se encarrega de fornecer es- 
clarecimentos a certas potencias de- 
sejosas de tragar um dia a França e 
ella. E'negocio sen, e) Porqus a verdade é que o amo, e 
não tenho nada que lhe objectar, 
tanto mais que esse traficosinho nos | sua fortuna! 
permitte levar a vida-mundana que 


que se chego a ser condessa de Va- 
nesay, será preciso abandonar uma 
tal situação? 

—Naturalmente! Além de que não 
teremos necessidade d'ella .. Isso 
então vai-se arranjando a teu grado? 

Dara menegou a cabeça. Um clarão 
de. contrariedade passava-lhe nos 
olhos, que os tornavam quasi ne- 
gros. Póz um joelho no pequeno di- 
van collocado junto da secretária, e 
apoiou ao espaldar os braços nus 
muito brancos, sahindo de uma cur= 
ta manga de tulle rosado. 

A snr* Theiss perguntou, num 
tom inquieto: 

—Então as coisas não vão bem? 

— Não vão como eu queria... Elle 
é sempre muito senhor seu. Apenas 
o divirto. Sou a sua distracção do 
momento... No inverao proximo 
terá uma outra... E' uma natureza 
de que não apanhei ainda o ponto 
fraco, e sobre a qual, por esse facto, 
não tenho dominio. Mas é preciso 
que isso aconteça... Oh! sim!,.. 
Necessito tornar-me sua mulher. 


quero tambem ter o sen nome ea 


A mãe approvoo! 
—Tambem o entendo assim, meu 


Fallava a meia voz. Comtado a |coração!... E creio-te bastante ha- 
mãe fezlhe signal para que se ca-/bil 


para o conseguires. 
Dara muormarou n'um ar pensa- 


zermos uma -crilica imparcial e re- 


Porto, 14-4-1922. 


to orgulhoso... Orgulhoso do nome, 
orgalhoso de tudo... E, depois... 

Interrompeu-se, com os labios 
erispados. 

A enr* Theis sropetio: 

—E depois... 

Dara disse entre dentes: 

— Creio ane elle nos despreza... 

—Que ideia!... E porquê? 

Dara encolheu os hombras. 

—São assim os homens! Depois 
que uma mulher se compromette 
bem por elles, depois deacceitarem o 
amor que se lhes dá, tudo o qne em 
troca nos: reservam é o desprezo... 
E a sua estima vai para as almas 
virtuosas, 2 que chamam as mulheres 
irreprehensiveis-.« 

A snr.* Theiss teve um ligeiro sor- 

Tiso. 
E! bastante natural... Mas que 
te importa, se chegares a fazer-to 
amar d'elle a ponto de te offerecer O 
seu nome? 

Dara disse com coleta: 

—E' que precisamente elle não 
o oferecerá por causa d'isso ! Sinto-o 
bem! Sob aquella apparencia de |t 
mundano, de elegante estouvado, ha 
alguma coisa que não posso defini! 
Uma especie de reserva, de desdem... | - 

—Nºesso caso, muda de tactica; 
representa de convertida, de rapa- 
riga que lamenta a leviandade do pas- 
gado. Isso por vezes é de bom exito. 


—Todas as cautellas são pou-| tivo: 


cas... E' preciso ter prudencia. 
—Está bom, telva-hoi 


—Sim, espero-o.... Mas será pro- 


Mas sabe | vavelmente difficil, poraue elle é muis 


O olhar sombrio illuminou-se um 
pouco. 


tratar. 


uGrêver geral — Morte do governa- 
dor do Estado — O «raid» Li: 
boa-Rio — Escandalo no fóro — 


j — Pela Constituição do Estaúo 


dica, presidida- pelo sena- 

dor Scialoia. 
Os membros das varias! 
sões serão os denutados e os sena- 
dores mais em evidencia. - 
Numerosos funccionarios & peri- 
tos nrofissionaes anxiliarão a dele- 
gacão na interpretação nos vastos e 
complexos problemas que se vão. 


G. Z. 


BRAZIL 


Recife, 31 de março 


Do cor. part. de O Commercio do Pocto 


Outras noticias. 


Ha dias manifestou-se uma grê- 
solidariedade ao dr. 


ve geral. 


de 


commis- 


tem de ser eleito novo, governador 
60 dias denois do fallecimento, Ac” 
tam-se, nor'isso, as correntes parti 
“Sarjas. falando-se muito no, dr, Jos 
Henrique Carneiro da Cunha para o 
nreenchimento da vaga deixada pelo 
dr, José Bezenrra. 

Foi este q primeiro. góvernador 
fallecido nó exercicio: do alto cargo 
de magistrado do Estado de Perna! 
bnco, atoa. 

— Realisou-se hoje, com toda 
nompa. a procissão dos Passos. sa 
hindo da esreja-do Carmo para a d: 
Madre de Deus, a 

— Aguarda-se com a maior ai 
ciedade a chegada dos aviadores 
portnguezes. “Os placárds afixados 
nos-postes junto da Lafaveite e do 
Knnse são lidos com avidez. O en- 
fhiusiasmo 'da"colonia e de todos os 
hrazileiros atlinge á loucnra,  se- 
rão imponentes as manifestanõe- A 
sua chegada. Reunin-se a colonia 
no consulado, hoje. ficando assente 
telegranhar-se ao dr. Antonio José 
de “Almeida, felicitando-o nor esia 


Joaquim Pimenta, patrono das clas- ! grande gloria para Portugal. e ue- 


Eram perto de dez horas da manhã, 
quando, d'ahi a doisdias, Angelo des- 
esu do combolo omnibus que se deti- 
nha na pequena estação de Gouxy. 

No caes achava-se o criado en- 
viado pela avó para lhe levar o fato 
necessario para a ceremonia, e que 
chegára de vespera. O sur. de Va- 
nessy estendeu lhe a mala, pergun- 


ando : 


—o0 enr. marquez e a snr mar- 
queza, vão bem, André? 


mamã! Posso tentar... O nr. de Ve- 
nessy vale em verd: 
aborreça durante nizans mezes a si- 
mnlar remorsos, a fazer de séria,— 
mesmo a apparentar um pouco de 
devota. Que diz? 

—Certamente! Os homens gostam 
bastante de que as mulheres tenham 
respeito á religião, E, depois, os sen- 
timentos religiosos são muito da so- 
ciedado a que pertence o snr. Va- 
nessy. Sim, meu coração, inaugara | 
essa nova attitude logo que elle re- 
gressar. Crê que espero d'ella felizes 
effeitos. 


“ 


—Muito bem, snr. conde. 


—Bom... Pés ao caminho! A al- 
deia é longe d'aqui? 

—Cerca de um quarto de ho! 
snr. conde-.. Procurei um carro, mi 
aqui só se encontram CarrOÇas, 
q equipagens do tempo 
—Essa idoia não é talvez má. | como as-do velho castello, 


e a pena que me 


de Mathusalem, ] dose) asso 
"mma 


E André mostrou nos labios um ar 
de mofa. 

—o0 carro á inutil. Prefiro marchar 
—responden o conde. 

Sahia da pegrena gare, o mettem 
pela estrada, seguido do criado, O 
tempo estava humido e sombrio essa 
manhã. Estondia-se uma bruma sobre 
os arvoredos, fluctuando ao cimo dos 
prados e da ribeira torrentuosa, vinda 
das alturas mal distinctas atraz da 
bruma, 

Osnr, de Vanessy, é recordação 

dassol que acabava de deixar, teve 
um fremito de prazer e pensou: 
. Não me demorarei aqui! Logo que 
os funeraes terminem, irei. ao encon- 
tro do hiate e d'essa pequenina Dara, 
que na verdade 6 gentil. 

Caminhando evocava a silhueta 
vivae miuda da bonitá hungara, O 
seu fino rosto muito mobil, os olhos 
cariciosos que procuravam muitas 
| vezes os seus, e lhe declaravam ou- 
sadamente o amor que lhe inspiravi 

Fosse qual fosse a opinião de An 
gelo de Vanessy a respeito das mulhe- 


resem geral, ede Dara Theiss em 
particular, agtadava-lhs ser objecto 


quaes não correspondia, Dara tinha 
adivinhado, julgando que não era pá- 
ra elle mais do que um divertimento, 


ra, uma distracção do momento. Mas 


essa distracção era-lhe bastante agra- 

ou |davej para que tivesse sandades e 
reencontral-a depressa. 

sz astrada vi) 


partes adversas. Sa 
— Cambio s/ Londres a' 90 
(eim à 


NAS FILIAES 
= DE = 
O Commercio do Horto 
REGEBEMSE ANNUNCIOS | | 
— PARA ESTE JORNAL — 


mente deante” d'elle a aldeia. Domis 
nava-a um castello, vasta constra. 
cção de 'apparencia macissa e som- 
bria elevada ao pó de uma larga torre 
quadrada.- an e 
Angelo, voltando-se para o criado, — 
que o seguia a curta” distançia (dona, 
gnou essa morada, perguntando: — | 
—E'allia residencia da enr.* da | 
Sallonge? e 
—Não, senhor conde. Agnelle é 9, 
castello de Valbrane, onde habitam | 
tros damas a quem chamam as tres 
conegas e que eram amigas da snr. 
de Sallonge. A casa da enr.* Viscon: 
dessa, o Champsaint, como aqui lhe 


deante da igreja, velha e baixa ces 
verdinhada na base pelos musgos que 
se insinsavam entre as pedras an! 
Corvavam-so curiosamente 
e mulher: 
limiar 
portas para verem o 


d'esses sentimentos apaixonados, aos : parente da enr * de Sallonge,, 


tos diziam ou pensavam: 
—lQue bom parecido é 


TRINDADE 


ão erftesebada na osoola 
9-0 relampago 
tg 12º, Eres 14.º episodios 


— INTERVALLO — 


iieboa-Rio do Ja- 
moiro . 

12 15—-Torra sagrada T 

g No salão inverno —Concarto pela banda ta Guarda Nacional Republicana 


“CARIDADE 


Continuamos a publicação dos 
donativos no total de 9:4728540 
ue, durante o mez de março fir- 
o, foram entregues ao Commercio 
do Porto para distribuir por. 
“protegidos pelo nosso jori 
tomo pelas instituições 
& que eram destinados pelos bem- 


ja 25—Dos snrs. Agos- 
tinha - Luíz Marques '& 


a alma da sau- 
dosa D. Anna de Jesus 
bres— 


pói 
(distribuidos em dé 
— molas de 180%) . 

No mesmo dia-—Do 
bano Menezes, e! 

» gio da almu de sua pre» 
feada esposa, D. Lucinda 
da Silva Menezes, sendo: 
508000 para a Officina de 
S. José e 508000 p: 


o dia 27 — Do generoso * 
anbnymo A. Ri sufti 
goudo a alma: do saudoso 


78500 para as 
Creches O Commercio do 
Porto e 78500 para o Pão 
dos Pobres qe Santo An. 
tanio da Venerasel Ordem 


“yando o 2.º anniversaria 
do falecimento da sando- - 
sissima D. Elisa Carque- 

“ja, e em suffragio da sus 
alma, para a 

reches O Commer- 
cio da Porto (no Bomfim). 

Idem-—Do apr. conselh 

- Eduardo Arthur Lobo de 

vila, idem, idem 

No dia 28-—Do sne. Antonio 
Ferreira do Espirito San. 
to, em suffragio da alma, 

de sua saudosa esposa D. 
“Amelia Formigal do Espi 


passa em 30 
- do corrente, sendo; réis 
158000 para cada 
das intes int 


gusta de Miranda a 
enezes, em suffrágio da 
alma da saudosa D. Elisa 
“8 commemoran- 
) anniversario do 
Tallecimento, * sendo si 
58000 para as Creches O 
ommercio do Porio e 
00 para a Caixa dê 


ulfragando a al= 
“Goncalo Malafaia Nunes, - 


“Terço, 158000 para a Sôpa 
Economica da Veneravel 


- do, com intentão a 
anterior, para o Asyl 
pe ar À 


— extincto, com a mé 
iedosa intenção, sent 
“para as Creches ( 
reio do Porto, véis, 
o para o Asylo Por- 
tuense de Menditidade e 
[08000 para-o Hospital de- 


para as Creches 

O Commercio do Porto e 
“108000 para Seminario 
dos Meninos Desampat: 


= idem, idem, sendo: réis 
8 para as Creches 
GQ Commercio do Porto, 
- pera q Seminario 
eninos Desampara- 
108000-para o Ásylo 


“nhos do morto, idem. 


TAROOO para pobres—(ais- 
— Aribuidos em dez esmo! 


“frso António Carlos So: 


cinco esmolas dé 28000) 
snes. Augusto 
e Manoel Vieira de Mello, 
“em snffragio da alma de 
sua pranteada mãe, D. 
Muria de Jesus 
«Mello, sendo : 

“no Seminar D: 
do Porto, 208000 para o 
“Asylo dos Velhinhos das 


= El, RES x 


— BATALHA 


assim 


RR phónia 
a 8-Torra Sagrada 
96 10-Ramboia na escola 


Ae 10 14 
1-Symphonia 
329-0 relampago 
11º, 12.º, 13.º e 14.º episodios 
10-O raid Lisbos Rio do Ja-| 
noiro 


Irmãeinhas dos Pobres, 
208000 para o Pão dos Po- 
bres de Santo Antonio, 
ereçto na igreja da Vene- 
vavel Ordem Terceira de 
S. Francisco, 158000 pa- 
ra É; Aesociação Prolecto- 
ra da Infancia, 158000 pa- 
ra o Asylo Profissiona) do 

erço, 108000 para a Of- 

jna de 8. José e 108000 


D. Maria inrialho Ja 
Fonseca, esta appli-. 
cação; para 0 Asy- 
lo Profissional do Terço, 
208000 para o Semina- 
rio dos Meninos Deshm- 
arados, 208000 para às 
Ereche O Commercio do 
Porto, 208000 para à As- 
Sociação Protectora da 
Infancia é 208000 para o 
Seminario Episcojal do 
Porto à à 


| Idem—D 4 io 
de Carvalho Junior, filho 

: da extincta, com intenção 
jal á anterior, com este 
destino: 108000 para a 
Hospital de Santa Maria 
el para o Pão dos 
Pobres de Santo Antonio, 
eresto na capella da Ir- 
mandade das Almas e S. 
José das Taypas. 
Idem — Do snr. Mi 
res Peixoto e esposa, ne- 


ra do Carmo e 208000 pa- 

so a lfcina de S. FE 1008000 
em — 
Lima Figupirinhas e espo- 


om 
7) 8, Vicente de Paulo, réis 
ê D8000 para o popa dos 
Velhinhos das Irmêsinhas. 

| dos Pobres, 208000 para 


lo e 208000 para pobres— 
(disto 


ão c 
orso- Ria 


[numeros diarios 


'Salvai uma vida 


Com que satisfação registamos o 
eiiotiná Ed iniciada em. 
O Comercio do Porto para éa 

vida de uma pobre rapariga tem obti- 
do! Bem ss póde orgulhar esta eida- 


r nunca ter sabido esquecer os 


de fada 
Os desprotegidos da sorte. 
* Recebemos mais: 
PIS rn - 
Da saciedade arrendataria 
do Palacio de Oristal . 
| Do snr. Jayme Santos em 
sufragio da alma de Joa 
quim Carvalho d' Assum- 


é) Ernane Loro dá, 108000 

io So bb pa E 

E E e a 7000 
Transporie « a. 


) 1128050 
————— ea qe 
Hospital de Santa Maria 

Continuam a serdos enviados al- 
j [nda donativos para este henemerito 
o) e oxalé 


quea caridade dos 


al 
nossos leitores continue e amereear- 
Be da sua precaria siluação: - 
"Recebemos mais: 


| Doanongho JR. 108000 
Doanonymo À. S.P. à 408000 


Transporte + + o 8558500 


o see 
Conferencia ferroviaria 
No theatro Carlos Alberto réalisa- 
se ámanhã pelas 3 horas da poite 
nma conferencia sobre «Educação 
Profissional dos fervovigrios; sus jm- 
portancia social como força orgaBi- 
Bada», e todos os assumptos a tratar 
nó proximo Congresso. 
Será conferente o ferroviario do 
Sul e Sueste, anr. Miguel Correia. 
Foi cudvidado o snr. Christiano 
de Carvalho que fará nso da palavra. 
= e 


- ee — 
Cadeias da Relação 
- A commissão que andou anga- 
riando donativos para custear as des- 
pezas a fazer com o funeral do cai- 
=eiro de praça Carlos Marques de 
Dlivoira, como lhe sobrasse a quan- 
tia de 124000 réis, entrógou-os nas 
Jadeias da Relação, sendo distribui- 


“| dos por seis mulheres alli presas, com 


filhos menores. 


Camara Municipal 
de Gaya 


Por falta de numero de snrs. ve- 
readores, não se efectuou hontem & 
annunciada sessão plenaria. * 


EE 


1008000 


ara Salvar a 


193000 


TSZ da Bandeira — lil O EMIGRADO | 


NACIONAL LUZ VELLOSO 


da qui 


THEATRO 


Telephone, 2788 


Amanhã 


Tierezá Taveira 


:: acéria : 


Dia 21 . 
Récita dos autores Arnaldo Leite e Carvalho . 
B sá. ima, fes: 


e roupa lavad: 


2 E 1 
| ] no Porto 


; ç 
3 actos, ádaptação liberrima de ANDRÉ BRUN |, À Maná 


500 representações am Pariz — 150 em Lisboa 


= ; 22 ” 
= À MALUQUINHA : ARROYOS = | 


ei 
reprasantação 


Os engráçal 


Previsão 
do tempo 


Segundo Sfeijoon é este o tempo 
|provavel que fará na segunda quin- 
|zena do corrente mez: 


De 19 para 20 fornar-se-ião nucleos 
de forças em Cadiz e na Argeiia que 
produzirão chuvas no sul da Andaluzia 
do Levante. 

Em Zi, actuará na Andaluzia e na 
Extremadura uma depressão que cansa: 
rá chuvas e tempestades, principalmente 
na meta e meridional e no noroeste. 

Em 22, avançará pars o nordeste de 
Hespanha o citada depressão andaluzs, 
produzindo chuvas e tormentas, espe 
Elalmente nas regiões do meridiano cen- 


tral. 

De 23, para 24, dontinará o bom tem- 
po na península. 

Ei'35, approximar-se-blio do noroes- 
te c sudoeste da peninsula depressoés 
occanicas, gue prodezirão chuvas na 
metade occidental, 

Em 26, asaignalar-senão ums de 
pressão no Cantabrico até ao norte ca 

liza e uma outra no noroeste do con 
finente, Devido É sum acção haverá ai- 

ma chuva ra peninsula. 
a 27, actuará no mar do norte uma 
Importante depressão havendo alguma 
chuva nas Ilhas Britannicas, Palzes Bai- 
xos e França. 

Em 28, em virtude da orientação das 
depressões, Haverá alguma ch va na Eu 
ropn central que se estenderá até ao 
norueste da penir 

De para virtude da acção 
dlumas depressões que sojuclonarão pe- 
lo sudoeste da Europa, ela Italia e 
Ririca septentrional, devem registar-se 
algumas chuvas nas regiões visinhas do 
Mediterraneo. 


se 


Banços e Companhias 


Companhia Cimento Tejo 


Renriiu hontem esta: Companhia: 
para apreciar o relatorio e contas da 
diseeção e parecer do conselho fis- 
cal. 3 

Presidiu o gnr. Antonio da Silva 
Marinho, secretariado pelos snrs. Jo- 
sé de Sousa Faria e Albano de Sou- 
8 


a. 

Feita a leitura do relatorio e con- 
tas, faliaram alguns acejonistas, após 
o que a assembleia approvou os do- 
cuinentos apresentados pela direcção 


«| 8 conselho fiscal. 


Approvou-se ibem o angmento 
de mais 800 nado ao capital FE 
tente, assim como votos de louvor 
aos corpos gerentes e de sentimento 
pela morte do dr. Antonio Mourão, 
irmão do gnr. dr. Leopoldo Monrão, 
membro do conselho fiscal, . 

Foram reeleitos os corpos geren- 
t E 


es 
-.. O aividondo .a distribuir 6 de réis 
a . k 
Companhia de Seguros 
Portugal Previdente 
- Acha-se, em distribuição q relato 
rio e contas da direcção da Compa- 
nhia, E EA Portagal Previdata, 


“o Felátivos ao exercicio de 1921, bem. 


como Oo parecer do conj 
o Tubes dispor 

80.:865261. ' 

z q Li eo 


lho hiscsl. — 
foi de réis 


| Participações k . 


commerciac: 


Os surs. Blackett & Magalhães 
participam-nos que transformaram 
a sua firma de nomo colectivo em 
sociedade anonyma de responsabili- 
dade limitada, sob o titulo de: esta- 
belecimentos Blackett & Magalhães 
pesar anonyma de responsabi- 
ade limitada). 
Participam-nos que a sociedade 
dee m'esta praça gifaya sob a firma 
e Lenios & Filhos foi transformada 
em Sociedade "por quotas de vespon- 
sabilidade limitada, angmentando o 
seu capital para maior desenvolvi- 
mento nos seus negócios e transa- 
eções e adoptando a firma de Lemos 
& Filhos, Limitada, A gerencia da 
nova Sociedade foi conhada aos so- 
cios enrs. António Baptista Alves de 
Lemos e Jorquim Baptista Alves de 
Lemos. 
O snr. Arthur Dias Tavares com- 
manica nos que foi dissolvida a so- 
ciedade que n'esta praça girava sob! 
a firma de Arthur Tavares & C.', fi 
cando todo o activo e passivo a seu 
cargo, 
————— ve <— 
Audições. 
Orpheon Portuense. 
Realisam-se nos dias 22 e 24 do 
corrente mez os concertos da Socie- 
dade de instrumentos de sopro, dé 
Pariz.. a 
————— som 
Governador civil 
Posse 
Tomou hontem posse do cargo de 


overnador civil do distvicto do Por, 
0, O snr. dr. Joaquim d'Araujo Cota, 


.| tendo assistido ao acto os srs, com- 


missario geval de “policia. dr. Lopes 
Carneiro; commissario adjuncto, fe 
nenta Alípio d'Oliveira; secretario Pa- 
rada Leitão, inspecior da policia 
administrativa Motta Alves; sub- 
inspector Aguiar, tolos os funceio- 
narios do governo civil e varios ami- 
gos particulares. 

Lido o auto de posse pelo secre- 
tario geral do governo civil snv, dr, 
Costa Lobo, começaram os discursos. 
Fez uso da palavraem primeiro 
logar o sor. dr. Pereira Osorio, presi- 
dente do senado, seguindo se” depois 
os snrs. dr. Antonio Res: dr, Jo- 
sé Domingues dos San tonente 
coronel Fonseca e, por firu, dit sou 
o sor. dr. Joaquim de Araujo Obta, 
qve agradecen a todos os segs ami- 
gos é corr i 


merosa 
tavam-se ainda os sn) 
Coimbra, dr. Em: 
rico de Castro, capitães Pi 
tes e tenerte Ernesto d'Aly 
O sor. dr. Joago 
vernador civil, te 
primentado. 


. 
Barbaridade 
“A” policia foi dado conhecimento 
de que Belmira Guedes Ribeiro, da 
rua do Lindo Valle, espanca barba- 
ramente uma sua filha de 14 an- 
nos, que apresenta» o corpo cheio 
de echimoses, e ainda a obriga a 
trabalhos violentos; para a sua 
idade. 
- O caso fo; entregue á policia: de 
investigação, para proceder a ave 


riguações, 


dede a Veneza 


O que o jornalista ouve ao consul da Vene- 


GRANDE COMPANHIA EQUESTRE 
É 2 espogtecntos 2 


JARDIM PASSOS MANOEL | 


zuela no Porto, snr. Cristobal Benitez 


“eee | [oa Mia do Po 


Celebra hoje, 19 de abril, a rê- 


publica de Venezuela o seu anniver- 
sario glorioso, porque fazem hoje, 
precisamente, 1I2 annos que n'a- 
quella nação se óuriu O primeiro 
grito de independencia das antigas 
colonias hespanholas. 4 

A Venezuela é um 'paiz muito 


novo, foi descoberta em 149, por 


Cristovão Colombô e explorada ne 
anno séguinte por Ojeda e Americo 
Vespucio. O seu nome, que signif- 
ca «Pequena Veneza», vem-lho das 


habitações lacustres dos índios do 


Maracaiho. 


Em 1527, Juan de Ampuez, fun- 


dou Coro, mas Carlos V enfeudou 


o paiz por vinta annos a banquei- 


ros de Augsburgo os Yeltzen, que 
não fizeram mais que explóral-o 
Em 1547, Juan Perez de Tolosa es- 
tabeleceu em Venezuela a quétori- 
dade da corda; aeabon-se a con- 
quista e fundaram-se as primeiras 
cidades, Erigida em capitania ge- 
ral gi proy. «a de um tribu- 
nal em 1786, depois de varias ten- 
tatisas infrucluosas, subleyou-se 
em 1810 contra os hespanhoes e a 
capitanis géral foi obrigada a en- 
tregar os seus poderes a uma junta 
insbrreccional, 

E go esta data que se festeja 
a Venezuela, um paiz de grandes 
energias economicas, que foi um 
dos raros paizeés É pio conseguiu pas- 
sár enfre os perigos da conflagra- 
cão europeia eom a maior paz poli- 
tica e sem que chegasse a sentir 
obviamente qualquer depressão no 
seu commer e na sua nascente 
industria. , 

Conslitue hoje ums das suas 
grandes vantagens, não pequena 
vantagem, ter conservado incolume 
o seu systema monetario (padrão 
de oiro) 8 tal ponto quê a sua mos. 
da é hoje, como o dollar s 6 franco 
suisso, uma das mais yalorisades 
do mundo, a k 
E ba quasi dois annos que a re- 

do Venezuela estabeleceu 


beu cavalheirescamento e 
tou com à melhor das b E 
des a PR os Ra sa 
dos, cuja publicação j 108 d 
maior interesse e transcendencia. 
Poderia o senhor consúl ler a 
fineza de nos dar uma ideia do Bgs- 
tema e condições de govérnio do Seu 
interessante pafz? a 
—Com o maior prazer, Desde já 
devo dizer-lhe que à a regimén 
é essencialmente republicanó-—um 
republicanismo sem mátizes nem 
divergencins—e, além d'isso, é te- 
deral; démoera ico, allerm 
responsavel. - 

- «A orbita da independencia dos 
tres PRA pod és 'constibiidos— 
legislativo, executivo e. judicial— 
não admitte confus “usurpa- 
gão de Sue alguma: O presidente 
da répu! que é o ehefe do poder 
exeputivo, é nomeado por 7 annos 
e é eleito pelo congresso, em sessão 
publica e por ab: luta maioria de 


votos. Precisamente agora vai pro | 


ceder-se a essa eleição... N 
—Bem sabemos que é uma ques- 


tão muito casual, senhor cons ul, | 


Mes ainda não se poderá saber 
quem será eleito? k 

— Creio que sim, O presti lo po- 
litico mais sólido do meu paiz — € 
seria maia exato dizer: o unico 
modernamente verdadeiro — é o do 
general D. Juan Vicente Gómez, &, 
como pela obra gigantesca que tem. 
realisado, não ha ninguem na Ve- 
nezuela que seja capa? de lhe rega- 
tear os séus altos merecimentos, a 


“não ser por inveja ou despeito, é 


claro que ninguem melhor do que 
elle poderá continuar dirigindo é 
obra da rehabilitação » do definitivo 
saneamento moral, material e fi- 
nanceiro da minha querida terra. 

—Noto que o senhor consul falta 
com entbusiasmo da personalidade 
política do genengl Gómez... 

—De Sua Excellencia o Presiden- 
te Góméz, emendou com um Sorri- 
EO... 


—peço desculpa ds familiarida-, 


e... na " 
—Devo dizer-lhe que failo com 
tonto enthuúsiasmo, não só por um 
ntimento partidario. mas tambem 
spirito de justiça... Greia. 

—Podia dar-me v. exc.º os traços 


geraes o principaes da persmeli a- | 


de do ilustre ganeral?... 

—E por que não? A melhor ima- 
neire de conhecer um pair é co- 
nhecendo, primeiramente, es sens 
grandes homêns. Pois bem: devo 
dizer-lhe que o general Gómez, na 
minha himilde “opinião, não foi, e 
talvez não seja nunca, nada mais 
nada menos que E um grande 

Fr 


entrou na politica, e 


Gran 


hoje um superavit à sua or- 
e em ouro, de cem milhões de 
olivares. » 
Trata-se, pois, de factos realisa- 
dos e não de simples promessas po- 
lticas. " 
Porque triumpha o goneral Gó- 
mez ante a consciencia pública e no 
respeito e affecto dos Seus gompa- 


triotas? - 


Primeiro que tudo, por 
homem de boa fe; 
daquelles homens que nasceram 
para fazer às coisàs e não para 
não passor dos commentários. 

A força que sempre teve o gene- 
o popular é re- 
ismo e da sua. 


3, por ser 


sultante'do séu patric 
perseverança... 

E desde já lhe di 
encôntrar a c 
ms exitos politicos, a primeira voi. 
leve ser estudada é o bi 
Re boa fé e vontade de jj 
ue quer, porque à! 
o Fr, º d'ahi conseguir tudo. 

is dizia-me você que desejava 
saber algimma coisa do estado aelual 
do pe paiz, da obra. 


quando se 
e dos seus 


ba- 


da, 


E —Cartamenta, senhor consul, e 
pa: grato lhe fibarin pela suo at- 


is neste ca£o Sou eu que de- 
r agradecido, pois não des 
outra cojsê. Gereçarei por Jhe d 
que Venezncia mantém hoje - pele 
gões cordeaes e decorosas com todos 
os povos do mundo. “Temos credo 
rês, mas não inimigos, &-'mesmo 
essas dividas estamos a pagar re- E 
Nigiosamente é a redozil-ss o meis ESTREITAS” E) 
ossivel.. Além d'isso, hoje a Vene | * RESTAURANTE 
eja não só esfá intensificando a 
sua producção e angmentando às DE DIA --Visita aós e) 
uas industrias, mas tambem rea 
ndo uma política activa de ex- 
pensão êconomica e a éste erileria 
obedece a rerente creação de nume- 
resos e importantes consulados. de A 
pe Nasie: dos quaes me focou este 
sorte iniciar... ico. 
DE julga v. ext que seja poss-|- Orpheon Academie; 
vel e. facil estabelécer uma eorrent 
commercial entre Venezuela « Por 


ejo 


Faci) não, mas muito pos 
quasi certo; porque nesta empreza 
estão empenhados todos “os mêts | ciães do Orpheon Acedemiço 


uQuanto aos nossos dois povos se | meiro ensaio geral da 
conhecerem melhor para gue noscom |9%, pelas B horas e 
apreciar a enormes vantagens que [um ensaio geral do'Ori 
para ambos: adviria de esse! jn “por 
'o—é uma coisa inconteslavo 
à verdado, eu creio; que são os|que se pão 4) 
paizes pequenos os mais inferessa- minados, di x 
E Ra dilaa commereial t ] doa E Em de 
afim de evitar a exportação e desen. | - A semána de festas tem começo inh : 
volvimento dos grandes. E neste a 
caso, Portugal encontraria na ren 
A fia bia a o dA mercaa á ESA 4 E 
"E, Os seua vinhos, que já são mus. | dos Ê que 
jo eomheciãos e apreciados normeu |sahe-da Asse oia dos Sindantas Ê 
4 paiz, e para as snás conservas, pa” 
cão, artigos de pras) 


Titos. obras de fia 


“E nós, em compensação, pod 
amos exportar gario, qouros, algo. 
cerenes, assUcar, cacau, etc. E Jeso: E 
epito: é uma coise imperfeita: || Dia 24, pelas 15 horas—Vourá so- 
Tn viável: um barco não gasta | Drs 
ria mais de treze dias em ir do Porto 
a La Guaira, ' que é o nosso porto | Mº 
principai situado a duas horas: da | signaleiros 
capital da republica. : 


road St ensável El go sotualidades, no largo dos Loyos. 


.-. E assim súccederá, não há du 
pda Rio ao no al a 
mento de Portugal, um resurgimen | tinhos de BRial A! noite, folgnedos | Simões & Rodrigues, Limitada-Ca- 
e advirá tão cedo o populares no lirgo de Santo André, | pital 1000005010. . a 
cão A Dis 97 ás 21 horas—Récita-acada: |Ernesto Brochado & C, — Capital | 
originada pela guerra mo tão E mica no Uieatro 8. João. E Sê 
E =| Encontram-se já á venda na sóde | Centro Rinehceiro, Limitada-—Capital 
co que portuguez algum tenha davi |ga Associação: dus Esindantes. do O ana OO cla are APIS giga 
das a essé réspeito, porque no que | Porto, á rua de:S Pento da Victo- Martins Seixas & C.r, Eimitada-Ca» | Nf, Senti 
diz respeito ao amor á sua terra, É ria, 10, os bilhetes para a rácita aca-| — pital 1000003009. ' nho e 
É Agtolar 5 portugueses, mas | demica. - 


nã s 

Tem razão, senhor consul, q 
nosso amor e o nosso orgulho está 
todo neste meio palmo de terra... 


| : : A Manufsctora, Limitada — Capital 
clara. E quando estamo, hbre hoje uma impor- ER Elmitada — Capital 
A des 


sentimos mais. profan- 


lo convulsivo de sda) 


tivo e) 
7! “republica e de prolunda 


rofun- 


que mais poderei dizer? Agora comu, 
e lhe queremos mais. porque o 
sejamos com a honra de o ver en-. 
fileirar com as nº 


“que mar- j Gi g 
«cham Saara PE o pro-|8º hojé no Salão ds Festas do Jar-| Capital 300005000, 


vEmbora com uma superticie du: 
pla AF e OE To 
vessálio em abtomável, d'úm extrs- (5, 
mp ao outra, porque n'elle cruzam- 
se e entrecruzam-se magnificas cl, 
modernas estradas. 

vO nosso exército, presentem) 
Noiê bem disciplinado, culto, eiy 


“E uma coisa que 
funda sntistação e de orgulho ; m'Uras 
vingem que fiz actualmente pela Ex 

ropa, notei que na Venezuela. por 
[sé dizer, não há anslphabetos, cora- j 1 
parando-a com os paizes de poprta-| pela sua perfeita execução e madici- Teixeira, Miranda & Marts—Capital veio substibai E 
ção mais densa. No men paiz 

se encontra aclualmente mm: E 
deola que não tenha a sua escolas E u Ê , 
quasi raro encontrar-se um carro: | samente organisada,conscauindo os | Casimiro Moreira & Azsvedo, Limita-| q, A SUa construeção dl 
nez que ao menos não saiba esers da . il 
seu nome, verdad que es nr> | Porbrense, Limitada, apresentar ao | Oliveira, Freitas & Silva, Limitada— 


To 


vamos tambem saneando-o mora! e 
materiahmente. É 
sabe perfeitamente que carecemos | - icias " nos quê nos carros electricos se vem |lica. ao Miran' 
nr e ricos e es, Noticias de Gaya. | ru Ao 

que o estrangeiro hor — e A 
sembarque a Vene: 
lhgr encontre imrr 
| a esnêcie de fuei 
"Parece-me, no entanto. eme e 
| tou a cançalo com tantos e tantes | 


e governo 


» para traba Entrou no goso de 15 úlias de li- 
intnmente feén | cénça, pot motivo de ânença, o che- 


meiramente, traba- | 


— Dê maneira alguma, senhor = 

se em trabalhar fambem | consyl 

a outra grande fazenda, a da | sá tenho a agradece: 

e conseguin não só evitar | te. ? 
ei 


— Nao, falvez, sêja melhor pór- y 
Era “lho, enr. Victor M. Martins, que resi- 


y 
E despedimo-nos. Sahi verdadei- 
ramente encantado com a figura in- 
Sinuante de snr, Benitez, alto. ma- 
gro, moreno, typo gentil e cavelhei-l 
resco, protitypo dos filhos da zona |C., Limited, dístribus pelos seus | Molta Quinta, que se ausentou d'a- | alojada, 7 
equatorial, que téem por lema-— | cllenies um artistico calendario, fa-| quella Yilla, depois de praticar alli Conduzidos ambos 80 


vA absoluta confiança n'um futuro, | zendo, assim, o reclame de uma nova | ém imporiante roubo. a 
ue há-de ser indubitivelmente, nig- | machina de escrever que está sendo) Tambem pede s apprehensgo | pelo medico de servicã, 
hor que o presentev. dint; 


Magnifico programms 
ESTREIA 
Serviço de limpeza. 
(NOTA OFFICIOSA) — 


“JORNAL Nº 108 
A interessantissima comedia. 
amáiçana 
À nova rica 
| Não tendo o pessoal de limpeza retom, 
|º trabalho, ficou assente hontem, entr, 
'reador do peloúro respectivo c os a 
res de limpeza, que estes tomassem. 


| 


é 


PALAGIO DE CRYSTAL 
ls “GINEMA 
Jantar concarto 


4 actos pela gentilissima actriz | 
Margarida Fisher 7 
A dama Gris 
PER É 'refa os serviços da varredura, estan 
Eosois fo dai Soisigai | tanto esses apontadores habilitados, 
desta Pimenta —Atirachi tir o pessoal de que necessitem, dand 
dé Pestas, Ecposição de Mo- || montessubordinado aos apontadores 
biliario, ao alcânos datadas as q y : 5 CA 
bolsas” pela Fabtica Mobil: | responsabilisam pelo serviço, Em 
d'este facto fica suspensa a admissã 
Limit 
; » 08 


| 2.º e ultima jornad! partes 
Eidaloias ferencia aos antigos varredores, 
dora Portnense, Limitada, 
: soal que a Camara tinha annunciado, 
e—— | 


- Charlot padeiro o 
HosE Nei | fórma estará o pessoal varredor excl; 
i ahi ii Mm ipi 
Ai H 
ia ladra ova 


ldos jardins e outr: 
= qecreios = 


Grande exposição | 
de moveis 


do Porto clAcia 
RREO qm a obiladorm Portnenee, Einftad 
Pede nos a publicação do se entes a vii 2! 
guinte: Au) e 
Terminam Amanhã as férias off À 


dó Por- 
pri: 


to, effectuando-se nesse 


Ficam, portanto, ay todo 
senhores orpheonistas. Aquelles 
ntarem serão eli- 


olução do con: 
gelho adminis A 


PRANTO o ES E 
j à 2 |ximo, à tarifa 
Tê 


o 
de 
executando a marcha 
€ Xo-Pim» 

- Dia 23—Descanço aos artisti 


cidade. o aTacaniçae, obede- 


ortugal, Limitada—Ca- 
ao «Pausinho de liaróv, dos $000.  — y 


imos e bem apresentados , Limitada — Capital, R 

do fundo dos Clerigos. 10:0003% ' ; jo É 
Dia 26, Ps 17 horas—Conforen-|Salvador Barbosa, Limitada—Capitar 
ciá explicativa — Thema palpitante | 100.0005000. RES; ) E 

ica des-| ni 95 Sabido trinmpbal dos Zé [ Ra el pi 

fis QUE T a 26 —Bahida trli al E 16] E 
bello paix, que o escudo melho | pursiras da Béde du RA dos , ada à ia Po; e. 
Estudantes, com «lanternas pyro:|' zá, Limitada—Capital O COD s 


phorycaso. vulgo-suspiros ou fogues | Lopos & Neves— Capital 12.0005000. 


Santos Barbosa & €, , Liemitado-—Oa- maem É 
ital 176003000. o | UBE stagõ 
sina é Pereira—Uapital 2,5005000. “ia Ba ale 


A Ninense, 


& a! BNOOOÃO 
o ON, JA at maia 
- 1 if mdro Amaral, Limitada—Capital 
dk mois. na 0 Eiada-Go 
9 temos à [Gormbaiânedas & favdoão Diraliada-= 


dim de Passos Manoel, vma interes | Bragança, Fernandes & 0, 
sanje exposição de moveis da impor- a pital o Ed 
tanta Paleica Nº jiladora Portusnee. | Cotrim, Mon Eca, 
L dat nta - Gapital 511005 09. ; 

o 2 e Companhia A” Gaduaea —Capital 
noite terá aquelle importante |  990,0005000. F * 
elecimento alcançado um ver: Gosta, Pedroso & C.º, Limitada—Car 

iumuho, pois a sua exposi- | pital 30 DW5000. 4 E 
ar e Osorio & Pilno —Gapital 210003000. 


Limitada 
i da— 


bi = e 
EE Já é di- | Tavaros & Irraão Capital 1 0.0/05000. 


Dias, Maia & 0.2, Limitada—Sapital 
Limitada — Capital 


E. 
à um sem numero de '4, i E de alavanca. pes 
igos de menage, que | Es Commandita-—Gapital | “A nora estação do Wal 


mainus da aSonth 


dade de preços devem ser magnifica- 110.0005000. j 
mentê recebidos. Vês Empreza aJorúal de Noticias» —Capi- 
A exposição está sendo cuidados | - tal 960.0008000. 4 r 


mento um pantant 


duranto os quaos nu 
sidade de interro! 
combeios, e constitt 
sim: Tas 


proprietarios da Fabrica Mobiladora da—Capita! 110.0005000, 


publico do; Porto os seus moveis e Capital 40 0003000. 

femais artigos deuma fôrma arbis- k 

ita e luxuosa. + DSR E si” REST E = 
Nos carros elscíricos - 


e E No proximo. 
Dirigiram-so nos communicando-| se uma «kermesse: 


preticundo actos que revellam pouco 
Cuidado é anênos consideração por 
parte do pessoal para “com os passa- 
gomos. “*u a (is - 
fe' Alberto-da Fonseca, da policia Bem 'sibemos cas a Companhia). z : Eder 
- | municipal de Gaya. = no-tem a tenor responsabilidade na)  Honlem cerca do raeio dia g. 
Assumiu ests cargo 0 1.º cabo la | pratica desses actos; mas bom será j do. elvil 1:190, Franklim de 
mesma policia enr. Lópes Dias. que recomindide ao seu pessoal a| da Ribeiro, em 
- a maior atteução 6 O maximo escrapu-| residencia, á rua de 
- O agente Borges, da polícia Mani- | lo no desempenho das suas oecúpa-|Lameira, em companhi 
cipa! de Gaye, prendeu em Lisboa as | çães unica fúrma de seavitar a só | queiro José de Souza Moni 
duas serviçães -que roubaram as ip- | rie de desastres é questões qua véem | rua das Antas, a certa SNS 
- |mãs do snr. administrador do conce- | sncredendo. Es pegou imprudentemente nº 
end —————> mese q | ver que o 1:190 tinha 5 
O ronbo consictia em roupas é di- Roubo—Pedido de ca- amo fe orhad ue | 
mhoiro. ptura vesde curregada, no tocar-lhe E 
E Ea tilho esta dl n 
Calendario O administrador de Celorico de 
Basto pedin á polícia d'esta cidade 
À casa «Remingion Typendriter|4 captura de Faustino Leite da 


Misericordia foram 


mercado. dos valores, caso appareçam depois a suas oasas 


á ” RR O o os 


PORT 


Foot-Ball 


Campeonato do Norte— 
Desafios para domingo 
PA Associação de Foot-Ball eJaborou 
ara domingo o seguinte calendario : 
“Nprimeira categoria—Leixões contra 
= poavisla, ás 2 horas, no campo do Bes- 
a: arbitro, Emilio F-sreira, do S. €, 


“Minho Desportivo" 
Tivemos tambem o prazer da visita 
deste nosso confrede bracarenso que 
continua & apresentar-se bem, inserindo 
variada colaboração, tanto local comd 
de diversos pontos do paiz, sobresahindo 
às correspondencias do Porto, 

Os nossos agradecimentos, 


0 ni 


Mani 


de Deus, 


Manifootações do re- 


9 Tonkn Ê 
Liga 
ESSES 

festações de regosijo— 


Outras notícias * | 


as aves, approximar-Se mais e mais 


— Mas nesta expedição v. arrisca 


2 ontinieedão Do Doria 


Jair 


DEGECEPASOdEESEDEICERA! 


abração 
UALAR 


q 


ENGENHEIRO INDUSTRIAL 


com longa pratica n'uma das 


D advogado g E 
Augusto Guilherme R. de Souza 


mudou o escriptorio para 


RUA DE BELLOMONTE, =5s-- 


SHRARESAA 


DA 


—Sexta-feira reolisa-so a festa dos 
auctores da chistosa comedia «Cama, 
mesa e roupa lavada», os distinctos es- 
criptores Arnaldo Leite e Carvalho Bar- 


Fallecimentos 
Falleceu a enrº D. Anna Alves 


a 
] 


bes, 
Gomes, rua Costa Cabral. 1074 Ribeiro! 


Junior, rus Firmeza, 9; do Bolhão, 
Formosa, 327: Abilio Branco, 

S. Rogue da Lameira, 14% 

ra, rua do Heroismo, | a Liga, 15 
do Bomajrdim, 354; Amorim de Carvas 
lho, rua do Bomjardim, 438; Nova Plate 
macia da Porta do Olival, c-mpo Mar 
tres da Patria, 152, 


porto contra Acaemico, ás k hora ' X principaes fabricas do Ingla-. E E Dosa, 
g : orbi ão S 1 hore e 25 minatos da madra- | a vida-—disse-lhe eu. ialisto aces Fontes, viuva de José Antonio Fon- vo larato ç 
Era pestço o Dessas aebitio, Jonó'S Pelo Paiz gads, no sor conhecida na cidade a) — E para que serve a vidas P é specialiato ma fabricação | tos, mão dos. ants, Thomaz, Vicente, |, cre ala Ro. ellecha-so 4 homenagem | - Quinta-feira, 20-Do oitava. Missa 
prio, sas Da IE EINS ud Foot-Ball Ebegada do aLusitanias aus rochedos | o prazer? E' preciso Estado pelo DRE ROD gE as pa Manoel, Josó e Jayme Antonio Fon rn serio do joronlflês: vai” pio | COIRO Jim festa, oração 2º Keclesine 
mo Bessa, co meio-dia; ahi. O Casa Pia empata cem (SB. Pedro e S. Palo, muitos mor.) bom geral, pela sienci, pela huma-|M formação imediata deCom- [ie À toda a familia dorida envia: moves uma festa é aistineta actriz Cre: | br; Delo/papacbiram en oa 

Boavista, AMbes MBAs. O. ag o Oxferd Gi 'eiros e fo; es fizeram ouvir o seu | nidade pela Patria. O progresso panhia para explora; É mos sentidas condolencias. hilda de Olivei q E. 
— to, Nlydio o DS CAS o 7 xfcrd Gity enótmo estampido no socego da noi- | não existiria se todos os homens nos endoia Tao teia date WO seu funóral, à cargo do acredi- neto 

E rono contra dE A 11 no desafio efectuado | ta, dando assim conbecimento de | limitassemos à família. Não me im Ato dn fo na dado Sh ser tado armador snr. Alberto Pereira, | Aguia do Ouro 

“de, ás 2 horas; arl itro,- Laurindo Grijó, ad feira entre o Oxford Gly q uma feliz dlaps do rafd dos des- | portaria de morrer; O que lastima a e o E e os e realisa-se hoje, ás 4horas, na Capella | A revista «Bichinha gata» tem 

v. F ie E ciranda aviadores. oa dão levar é cao esta expe- | (o tontriaN IA montado on | das Almas de S. José das Taypas. |hojo mais dois espectaculos ás 8 1j2 

O gerceira. categoriai-—Leixbes contra | surpreza para os afficionados. Bspeclel-| "Estava matisfoita a grande ancio-| dição, necessario, indispeneve - lã - qual Strial já montado, em &| O sahimento finebre verifica-se [9.10 1. ú Antonio: our 

Bosvista, na Constituição, ás 10 horas; | mente na segunda parte os portugvessa | dado da população, que, por todos | para a ival estabelecer | da O ro condo. de residencia de um dos seus filhos, Girco Royal R Dt. Antonio Mourão 

cartiro, José vinto da Silva, do S. P, | desenvolveram um jcgo rapido, pondo |qs melos, procutava notícias desde | comunicações aereas entre a Eurona E intensiti c e Ee cargo a & |á rua Alvares Cabral, 203, á3 5 horas) , Estão agradando os espectaculos) por iniciativa da direo: 
| Porto contra Academico, em Ramal | por vezes em perigo as redes contrarias. | ag primeiras horas do dia, RENO - RS a ta produ- Be meia. n'este circo, havendo numeros de |cisdado Arrendataria do Palacio d 
qe, no meio-dia; arbitro, Camilo Vaz; do | Alguns jogadores do Casa Pia mostra- Es — Quanto tempo durará esta via- |R ginitação Ryo aenga vo ceara MERO A SACI OO a ara todas as noites | Crystal, celebra hoje: o exo;u* bispo 
Er. , ram-se um pouco violentos embora sem | Durante a noite perco: eram as | gom? E o miodemos é com any. Alberto Pereira recebemos da [Os applausos do numeroso publico. | go Porto, ás 10 horas'e meia da 
E quarto categoria :—Leixões . contra | contémencias de maior, ruas da cidade diversos grupos de |” Quarenta horas Oito de Lisbos | B RR enHelios DE adas. alert E familia da saudosa extincta a quan- —Hoje espectaculos ás 8 e meia 6 | nhã, na capella Carlos Alberto, 

— Bonvista, no Dessa, és 10 horas; arbitro, 'Ambos os grupos soffreram mem pe- | populares formando cortejos, que se | a Las Palmas; onze deste porto a | Yorio. E Cobi | tia de, 1005000, para, em snfitagio da 10 e meia, mista em anfftagio da alma do di 
— Jaleino “Cacela, do Gado nelty, os quaes não d--am resultsão eb | manifostavem patriotica e enthu-| prata (Cabo Verde); dezasseis desta E 4 mana alma, ser entregne, em quantias: Palzolo de Grystal Antonio Mourão, saudoso socio d'a-] 

Porto contra Academico, em Ramal- | BUM. slasticamente, aeclamando Portu-| nossa lia a Fernando Noronhi |MsmaasneRasnsguagaoasana |SUSOS, és seguintes instituições: Hoj Ega d quella collectividade. 
= “deçás 10 horas; arbitro, Guilherme Mot- O Bemfica na Madeira Og gloriosos aviadores, etc. ilha braziléira, a umas 400/mulhas “Asylos do Terço o de S. João, O] — Hoje, durante o dia, visita aos mar ; 

2 WdoLSC . —Umaviofória do one na fadtao raoitentações a rr Ú NIUE GG DERGÁÇÃO (ER RS Tee ficina de, S. José, Seminario dos Me- pnihcos droits, diversões infantis e Lausperenne 
E Promoção ze lisboenense na da e cortejo | ed on Qmulhas,1é cinco | rião quiseram deixar do ncompânhar Ds Da o aoneso| À! noite, Rgssão ci di Eos 

sy j p: parigas Abundonadas, Associação. A" noite, sessão cinematographi-| Na igreja dos Congregados 1 


horas de Fernando Noronha a Per: 
nambuco. Segunda feira sahimos do 
Gando, magnifico porto, de grendes 
sato. E condições para estação neren, » qua 
CR le Ea será quando se esta- 
io fallaram enthusiasticamen- 


belecer este serviço. No dia 11 sahi- 
estudante da Faculdade de 


o. mos de Cabo Verde. 
Aro el “Antonio Ortelindo Olivei. — Porque tantos dias na Praiu? 


Funchal, 18-No desafio de fool-bell | Velo 4 nossa ródacção cumprimen- 
otfectuado entre o Eport Lisbon à Born | 1SÉ 6 sandar-mos, levantando vivas 
fica e o team mixto, a victoria conde so | 8º Commercio do. Porto, & Impren- 
onzg Jisbonense por 6-1. 

Pelo que se vê o Bemíica vinga-se bem. 
da derrota que sofreu, 


Foot-Ball e Cross-Ooun- 


f.* categoria-—2.* série:—Invicta con- 
“ra Massarelos, na Foz, a9 meio-dia; ar- 

iiro, David de Souza, do G. P. C. 
Trap ategoria :—União da Foz contra 

qn'Alvares, em Ramalde. ás 10 horas : 
hitro. Antonio Soares de Almeida, do 


PE raBsGo.<7 1» 
O Fost-Ball Club do 


o resto do paiz, em glorificatem os 
arrojados aviadores Gago Coutinho e 
acadura Cabral, na sua arrojada 
travessia, e quando o hydro-avião 
«Lusitania» chegar ao seu destino, à 
commissão que foi nomeada delibe- 
rou “que n'essa hora uma salva de 21 
tiros annunciará a hoa nova e em 


ea com escolhidas estreias, | 
Passos Iamaol 
Magnifico o programma da sessão 
de hoje. Estreia-se o quadro de actna- 
pelia das, Almas de S. José das Tay- |lidades edornal 108». Repete-so a es- 
PER treia de hontem, «A nova Tica», inte- 


“Tambem do ent. Antonio Fer- |Tessante comedia americana em 5 
actos. Concerto, 5 


se hoje, ás 10 horas, uma missa 
Jemne com exposição do Santi 
em cumprimento de am encargo 


y 
Irmandade. É 
ral 


Protectora da Infincia, Asylo de Men- 
dicidade, Creches «O Commercio do 
Porto» e de S. Vicente de Paula é 
ara o Pão de Santo Antonio da Ca- 


A encerração é ás 4 horas. 


José Pinto de Amelia Juh 


g try ra 'Abrentos e os snrs, Isidoro de — Porqne preciso que haja Inn. | seguida as associações. corpo do- peira do E ra escabe mao Trindade x 
À Eua os em maio | recebemos as seguintes informações | Almeida e Sá, industrial, e tenente | penso fazer a vingem de noite Par. |cente, escolas diesta villa, funccio- quentia do 05000, em anfitagio da] Ca Eessio de hoje exbibe;se um Rs Eos 
e: tiland dela do nosso correspondente sporfivo em | Daniel Assumpção, que pronun-| ttremos ás 7 horas para chegar a narios civis e militares, praças da | do; 105000 para as Creches «O Com-| intoressantissimo programma cins- Foi muito concorrido o funeral 
* Segundo informações que temos | Ovar: ã oiaram vibrantes palavras, cheies | Fernando Noronha no dia 12, dos 1f | guarnição e todos os flavienses, com | mervio do Portos é 104000 para pobres |Watographico. Concerto pela banda do snr. José Pinto de Almeida Ju: 
— Foof-Ball Club do Porto desloca pa-| Ovar, 47—Realisainm-se hontem no de patriotismo, referindo-se á glo- | 4 11 horas, : 8 bandas de musicas, se organisatá | protegidos pelo nosso jornal. da guarda republicana. | nior, estimado empregado commers| 
“ra Madrid, em maio proximo, o seu | campo da Cadeia, pertencente é Asso- ra da viagem dos arrojados avia-| — Para quantas horas leva gazo- |em cortejo desde o jardim publico ba tt Batalha cial, filho.do snr. José Pinto de 
= arimeiro giupo afim de jogarn'aquel- | ciação Desportiva Overense, dous desa- | do) lina? aos Paços do conselho, havendo &| pajjeceu honfer, com 18'únnos,| . A's 8 e meia e 10 e meia duas var | meida, antigo e muito considerado! 


res. 

O cortejo, precedido de uma han- É 
da dg musica, se depois para 
outros pontos da cidade, sempre no 
meio ke enthusiasticas acclama- 


ções e cantando & Porfuguera». 


Os bombeiros: voluntarios do Porto 
percorreram. as redacções dos jornaes, 
lem como varios ponitos da cidade, onde 
| foram levar a feliz nova, apresentando 


noite illuminações e fest solemne no 


fios de foot-ball. 
s 1) theatro Flavia, etc. — 5. B. 


O primeiro foi entre c 2º team da 
dita Associação e o 2.º do Sport Club de. 
Ovar, cabendo a victoria 4 “Associação 
por 41. 

Da Associação salientaram-es, Carrl- 
cas (dois irmãos), Graca, José Bonifacio 
e Augusto Chaves, 

Do Sport, Victorino, Teixeira e San- 


— Para dezoito. O aparelho con- 
some 80 litros por hora. EE 

— Que comem os senhores du- 
rante os vôos? - z 

— Um pedaço de chocolate, bis- 
coitos, coisas ligelras: No ar não se 
póde perder tempo nem soffrer dis- 
tracções. Cuslam caras. E 

— Os senhores vão amarrados, 


la capital com o excellente tam do 
— Real Madrid, que no anno findo pro- 
porcionou ao nosso poblico duas ex- 
ellentes tardes de bom assaciation, 
Como é sabido o grupo hespanhol 
o seu ultimo encontro com o Foot- 
all Club do Porto vencen-o por 5-0 
ndo assim detentor da taça «Raul 
rejra» “que os portuenses lhe vão 
agora, disputar. 


rindas sessões, com fitas de agrado. 
Olympia z 

* Sessão cineimatographica, com bel- 
las peliculas. Re 


empregado superior do Banco Com 
mercial do. Porto. — Es 
O saudoso 


o-snr, Antonio José da Silva Ferreira, 
irmão Go snr. Angelo Alberto da Sil- 
va Ferreira e sobrinho do nosso ami- 
go snr. José Vaz Guimarães, 

Pezemes á familia dorida. 

O funeral verifica-se hoje, às d ho- 
ras, no templo da Lapa, estando a 
cargo do conceituado armador snr. 
Alberto Pereira, . 


s| Villa Real, 16 


O arrojado «raid» Portugal-Rio de 
Janeiro, emprehendido pelos ousados 
marinheiros Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho tem sido, nos ultimos dias, 
o assumpto de todas as conversa- 


Nascimento Fernandes, — Para, 
tratar de assumptos lheatraes impor- 
tantes, encontra-se, n'esta, cidade, ha, 
dias, o festejado actor Nascimento, 
Fernandes, acompanhado do seu se- 


= 


- a - ara evitar desastres? ões, - 
A confirmar-se, esta noticia tero- | O segundo desafio foi entre o -.º team | no mesmo tempo os cumprimentos da a o amos  eoltos, “Compre- a o esperar quoaquelioainteei| “Quais! repemtifimanta, enconesbia | retario ate Jorge Eaprah 
ambem nesta cidade, por todo | da Associação e o Opernrio Foot-Ball | prestantissima corporatão prlo NeTdSo | hende que procuramos voniservar O [pidos pioneirós do progresso levem a |hontem" a inocentinha llvita, fijha | EEEFEsE="ScEmEe 
nez de junho, o Real Madrid. . | Club, de Espinho, (1.º iam) que feá ven- feito dos destemidos  aviadores Gago | aquilibrio, bom fim tão extraordinario empre-| estremecida do nosso amigo snr. 1 q 
” “Taça “Cremilda de Oli- | cido pelo team da Associação por 24. | Coutinho e Sacadura Cabral. DA que altura navegam? hendimento; «quer icará sendo; mais | Apolinario Saares do Pinho. É TR | B U N AE 
veira"— À festa do Sá | . De Associação salientaram-se, Joa- Pala nossa parte agradecomo: a gen-) A 350 metros. uma prova do valor da nossa raçae| | Avaliando o transe doloroso por- É JIN 
q quim Cunha, Gomes Pinto e João Boni- | lileza da sas visita, DA travessia até Las Palmas |que marcará na historia da navega-|que acaba de passar aquelle nosso | = = - po 


cg da Bandeira. 
trem suscitado grande interesse a fes- 
ja que o actor snr. Herique Pereira leva 
— a effeito no theatro Sa da Bandeira, com 
a peça «Boa Gente». 
“como já dissemos, esta récita é dedi- 
“cada aos sportmen portuenses e nella 
será sorteada uma veliosa taça de prata, 
" hoje exposta nas montras da Camisaria. 
— confiança, para ser disputada em um 
e tch de foot-ball entre o Foot-Ball Club 
“do Porto e o Sport Commercio e Sal- 
gueiros. : g 


ção aerea uma pagina sem egual. 
Para festejar a chegada do hydro- 
avião ao Rio de Janeiro constitnin-se 
aqui uma commissão, de que é presi- 
dente o snr. dr. José Augusto Fer, 
nandes, abrindo-se uma subscripção 
que attinge já avultada importancia, 


foi feliz, não é verdade? y 

— Completamente. No caminho 
vimos uns 20 vapores. Pareciam 
passaros cruzando 0 oceano. 

— Oa tripulantes d'esses vapores 
fizeram alguma demonstração de te- 
rem visto-o apparelho?, era 

— Ignoro-o, porque o ruido do 
motor não deixa ouvir mais nada & 
a altura impedianos de distinguir 
movimentos. De rest». a nossa at- 
tenção ia presa a alu ima coisa de 
maior transcendencih. 


amigo, acompanhamol-o na sua gran- 
de dôr. 
o fanaral dades inira os » 
ica-se hoje, pelas 6 horas da tarde, ai 
sabindo da rua Luiz Cruz, no Onro,| - Relação do Oolmbra 
para o cemiterio da fregueziu de Lor- | 21.120 Esteves Vaz, contra 0 mi- 
dello. + nisterio publico-—Negada a revista. 
* Relação do Porto 
39/9291, —Maria da Conceição So- 
brale Manoel Sobral, contra Luiza 
Mousinho de Albuquerque. —Negada | 
a revista. Ê 
40:443.—- Manoel José Ferreira Ri- 


facio, Os outros todos se 


esforçaram pa- 
ra a victoria, E: 


“A consagração do Porto 


aos arrojados aviado- SUPREMO DE JUSTIÇA 
ros 5 


-No proximo dormingo, 23, do corren- 
te, realisa-sé um Cross só entre concor- 
rentes de Ovar, promovido pela Associa- 
cão Desportiva Ovarense, 

O percurso deve orçar or 5.000 me- 
tros e tem bastantes  obsfaculos, 

Ainda não consegui sabe: o regula- 
mento do Cross e o seu percurso certo. 
Logo que obtenha informações, manda- 
rei noticia. 


dão, à 
do por outros 'eeclesiastic: 

No côro o snr. Antonio: 
Oliveira. Franco, acompanhado 
sua filha a. D. Maria Ge 

anco, 
ram, com - inuito mimo, o al 
me», da autoria do snr. O) 
Franco. É 


'A consagração do Porto aos glo- 
riosos aviadores Gago Coutinho é 
Sacadura Cabral ficou hontem defi- 
nitivamente assente com & com- 
municação vinda do quartel general 
sobre a collaboração do elémento 
militar na apotheose aos dois nave- 
gadores do secnlo 


Lisboa, 18-—Faleceram os snrs.: 
"Augusto Antonio Nunes, de 6L annos 
de idade, feseeasdo publico, pae do 
gnr, Luiz Raul Nunes, commerciante; 
Antonio Candido Dias, empregado 


Ollvelra d'Azemeis, 18 

E' o seguinte o programma das 
manifestações patrioticas, promovi- 
das por uma commissão, em honra 
dos heroicos aviadores Gago Couti- 


Do espectaculo ferá parte uma de. t O signal da chegada ao Rio de — Quem o acompanha? nho é Sacadura Cabral, &o aportarem | commercial; e Rosendo Tielas, pas |beiro, contra Manoel da Costa—Ne-| | A chave do rico. ataúde, 
— monstração de «box» entre Tavares Cres Hyppismo 3 Janeiro será annunciado por salvas CSN Piloto. DERA TED agren | as terras do Santa Cruz: do commerciante enr. José Amigo | gada a revista. alga ç a, Toi entregu 
* po e seu irmão Antonio Tavares Crespo, Concurso Hyppico Inter-| de artilharia de 15 tiros, para 0 qu | & como a maritima, O avião recla-| | Uma salva de 21 morteiros, repi-| Couto. 40:828.—0 curador geral dos or- Par 
— homen: “nacional foram já das pijaim cics pa- | ma, como nos barcos, quem o diri- ia aEstigo Fr g a ns Sa ——— se — prt comia José Gomes,—Negado Eretrtino 
; ; E ra que es salvas sejam as Mia. Ag: i- n icas, nei; rovimento. so h “ta 
A Sagas ua qualquer hora que so receba na cl-| oi Assminhas foneções o as do pi chegada á ilha Fernando Noronha do Desastres é Sobre o feretro  viam-se, entra 


Toto são differentes. Os dois comple- 
tamo-nos. ê 
— Creia que o desejo de Las Pal- 


outros, as seguintes. corôas, 
queis e gerbes de flôves natu 
artificiaes: + 3 


RELAÇÃO DO PORTO 


| e 20 de setembro para a realisação do 
grande concurso hyppico internacional 
no campo de obstaculos das Caldas da 


hyaro-avião «Lusitania». 
A chegada ao terminus do épico 
Raid-Kisboa-Rio de Janeiro, será 


“Esta festa está, portanto, destinada a 
gratas recordações .no espirito 


dade a communicação. e 
Os ternos de cornetas, e clarins 


Eduardo d'Almeida, de 42 annos, 


dos nossos homens de sport. percorrerão as ruas proximas dos | mas é que enhores-se cobram E: ir moço de lavoura, residente em Are-| a a 

P e los Cl ub s Raia q Ê quarteis e as bandas de musica di- PES fil a ao cimaneisãa com igual ma- | gos, quando. n'aquella piada car- ps ir dE O «Eterna saudade pe sua avó e lia 

É f E Pelo estran eiro ano ps NA ei ana —Obrigado. Se alguma gloria) As noite marcha aux-flambeaux, ellos onieam O 5) ink ARE Euerivão Orua y CARR a a 
=: e o hyimno adiar seguem: a de cabe, não será para mim, MAs PAYS | osperando-se que a esta manifesta- |ficou muito contuso pelo corpo e |, Estttreja--Ap. civehAnna Valente | adeus da tua” prima Leonor Me 


a minha patria, Mas não é esse o 
meu objertivo prineipaly é outro: é 
prestar um serviço á selencia e à 
humanidade. Garantolhe. que nºes- 
ta expedição não tem Hogat a vai- 
dade. , E 

Deixo os habitantes? das “Cata- 
rias, muito grato, pelas suas delica- 
das attenções e satisfeito por ter es- 
colhido este porto para ponto de es- 
cala. Rios CT ra q 
* — Estou certo” que essa escala 
será proveitosa para nós, porque as- 
sentará a Dase da futura estação 


Jubileu Foot-Ball Club 
O Acaba “de fandar-se uma nova 
E iação com o titulo acima, que 
je praticar o foot-ball, estando. 
a direcção assim constituida. . 
sidente, Manoel dos Santos 
mad o gecratario, Antonio Fer- 
andes Teixeira; 2.º secretario, Izidro 
fendes; thesoureiro. Fernando Mo- 
y a “ajudante do thezoureiro, Ma- 
ráf fonseca. “it 
| Imprensa Sportiva 
“Os Sports” 


dos Anjos, contra Joaquim Tavares 
Valente Couras. Provido. 


Escrivão Coutinho 
Porto—Ap. civel Eduardo Ribeiro 
pn E RE] Alves da 

e | Silva b ido, A 
- Na enformaria 5 do mesmo hospi- Porto Ap: mio! 0.M. P, contra 
tal tambem foi internado José Fran-| Guilherme Simões. Confirmada. 
cisco Machado, de 60 annos, moleiro, 
do logar de Lever, Crestuma, Villa |. 
da Feira, com uma perna fracturada 
devidoa queda. * E 
Socoorreuo o snr. dr. José Aroso. 


ção de regosijo patriotico se incorpa- 
re a benemerita corporação dos Bom- 
beiros Voluntarios. A 

A excellente Banda de S, Thiago 
de Riba-Ol abrilhantará as patrioti- 
cas - manifestrções, associando-se 
gentilmente ao enthusiasmo que la- 
vra n'esta laboriosz população, exe- 
cntando até á meia noite os melho- 
res trechos do seu vasto reportorio, 
na, Praça José da Costa, 

No dia imediato, um repique fes- 
tivo annunciará ao povo oliveirense 
que será cantada uma missa sole- 


com uma porna fracturada, 

Depois de soecorrido no hospital 
da Misericordia, pelo sur. dr. José 
Aroso, recolheu á enfermaria 6 para 
tratamento. 


desy; «Adeus ultimo ,do teu pi 
Joaquim Trindade e Anna 
de»; «Saudoso adeus de sua 
Maria da Conceição Guede: 
timo adeus" dos seus tios 
—Emilia Queiroz Alves, 
José Alves, Ramiro 1 
«Ultimo adeus dôs seus amigos 
anoel Ferreira, . 


Rugby 

Uma victoria franceza 

No match de «rugby» realisado no 
“Stade de Colômbes, em. Pariz, entre as 
êquipes” francoinglezes, 07 escolaros 
francezes devido à sua excellente defe- 
za, triumpharam por 16. ú S 


Lawn-Tennis 
Torneio Internacianal 


infantaria 6, pelas ruas Alexandre 
Herculano, avenida Rodrigues de 
Freitas, Heroes de Chaveé, Escola 
Normal, Santa Catharina, Formo- 
sa, Sã da Bandeira, Mousinho da 
ilveira e praça do Infante D. Hen- 
rique; e a de infantaria 18, ruas il 
de Janeiro, Clerigos, Carlos Alber- 
to, Cedofeita, travessa de Cedofeita, 
Almada, largo dos Loyos, Flôres, 
Ferreira Borges e praça do Infante 
D. Henrique. - 
Todos os militares foram aucto- 


o 


Escrivão A, Ribeiro 
Amatante—Ag: civel. D. Maria da. 
Consolação Albino contra o Curador | À: 
dos Orphãos. Negado. 


No campeonato de doubies para ho- 


é + mens, o par formado por Aescrtman € | ricagos superiormente a acompa-| a a 
es fe S o Ec “| ris - | aerea. mne, a grande instrumental, ão i i - S. Pedro do Sul—Ap. civel Custo- 
“Tambem nos visitou este bi-semana- agitam agi da Suecia e M. Hun-' par as bandas nos seus percursos | — Evidentemente, E, se assim | de aah ai, iriméntal, doado. PESE po qe dio Monteiro Soares contra Emilia de 


Almeida Lopes Correia, Revogada. 
SESSÃO DE 6 DE ABRIL 


DISTRIBUIÇÃO 


Appellações otveis 

- Albargaria a Velha—Manuel Nu- 
nes da Silva Novelhas e mulher con- 
tra José Dias Capêlla e filhos, Juiz P. 
Vieira. no impedimento C. d'Abren. 
Escrivão Cruz. 
Castro Daire — Casemiro da Costa 
contra Manuel da Silya Gaya. Juiz 
Ferreira dos Santos. Escrivão A. Ri- 
beiro (artigo 63.º V.º)—Joaquim de 
Castro e Silva contra José dos Santos 
Velacó. Juiz C. d'Abreu, Escrivão Cou- 


O, 

Fafe—Albino Gonçalves de Macedo 
contra herdeiros de José Henriques e 
mulher, Juiz E. Cardoso. Escrivão 
Continho (revista concedida). 


Appelações orimes 


Do RR da Silva contra 
Antonio Cardoso Gomes Mourão. Juiz 
A, Campos e no impedimento E. Car- 
idoso. Escrivão Coutinho. 

2orto—Guilherme Dias Pinto 
contra o M.P. Juiz Garção. Escrivão 
Cruz. 

Chaves—O M. P. contra Manuel 
dos Santos. Juiz M. Horta. Escrivão 
A, Ribeiro. 

Porto—Emilia Gonçalves contra O 
M. P. Juiz Alvares. Escrivão Coutinho, 

Porto—Anna Domingues da Silva 
contra o M, P. Juiz Furtado. Escri- 


“vio da capital que continua a impôr-se ao 

— nosso publico sportivo pelo seu bom &s- 

— pecto e atrahente collaboração. 
gradecemo! 


e bem assim a tomarem parte nas 
manifestações de regozijo, 

O excm prelado da diocese per- 
mittiu que os sinos repiquem festi- 
vamente a qualquer hora que se te- 
nha conhecimento da chegada da |. 
panda caravela do ar ao Rio de 
faneiro, 


acontecer, espero que os senhores, 
não se esqueçam de que fomos nós 
os fundadores. 

E riu.» 


cioso «raid», que brilhará atravez 
dos seculos nas paginas da Historia 
Luzitana, , 

Com a mssma intenção, será me- 
lhorada s refeiçãs ás asyladas da In- 
fancia Desvalida, 


—————— 8 É 
“A Nau Catrineta” 

Este grupo republicano realisa 
êmanhã a 2.º conferencia, sob o titulo 
«Influencia do aproveitamento dos 
incultos no desenvolvimento economi- 
co da nação», 

E conferente o esclarecido profes- 
sor e publicista snr. Raul Tamagoini 
Barbosa, 

A conferencia é publica. 


Ferias 
E 


Cura de repouso—Ares E 
de campo—Ares (de mar 


Hotel Lusitana---Hoiel Reis 
End. Telagranhico: LUSITANO 


Figueira da Fozou LUZO| 


carro electrico, fracturando a perna. 
esquerda, o empregado commercial 
snr. Francisco Salgado Ferreira Braz, 
de 46 annos, casado, residente n'a- 
quella villa. 

Conduzido ao alludido hospital, 
recolheu à enfermania n.º 5, tendo-o 
soccorrido o sny. dr. José Aroso.' 
-—— Ss 


DS SE man 
Cooperativa do Circulo 
Catholico 


Reuniu a direcção d'esta Coopera- 
tiva tendo approvado novos Socios: 
Tomou.conhecimento dos resultados 
obtidos com a nova inscripção de ca- 
pital, louvou a acção dos associados 
snzs. Antonio Luiz Teixeira e Domin- 
gos Teixeira Reis, quo subscreveram 
mais 18 e 20 acções. 


pets 


Sá da Bandelra 


O EMIGRADO, d= Paulo Bourget | 


N'uma exhibição, mile. Suzane Len- 
glen e M, Gerbault venceram mile. Hil- 


- Myard e Mo Nielsen por 62, 6-2. amigos 


esposa»; record, 

“Antonio Fernando da Silvar: 
João Moreira Barroso; uU 
adeus de tuas amiguinhas— 
Rodrigues da Silva e Ann 

Bues da: Silvar: «Ultimo adei 
tua amiguinha ilde MO 4 


A direcção do Club Escola Nau- 
tica resolveu associar-se ás manifes- 
tações de regosijo a effectuar pela 
chegada do hydro-avião portugues 
«Luzitania», fazendo realisar, uma 
sessão solemne, na qual serão pro- 
clamados socios honorarios 08 sabios 
e aúdazes aviadores Gago Coutinho e 
Saccadura Cabral. 

A séde do Club será engalanada e 
iluminada, queimando-se uma giran- 
dola de morteiros. 

O acto será abrilhantado por uma 
orchestra. 


Associação Protecto- 
ra da Infancia . 


No proximo domingo, pelas 2 ho- 
ras da tarde, realisa asta prestante 
instituição de caridade uma sessão 
'solemne, para commemorar o seu 19.º 
anniversario e proceder-se á distri- 
buição de premios ás internadas que 
melhor applicação téem ao estudo e 
outros trabalhos, Ã : 


E Hospital da Lapa 


— Pelo anonymo G. foi, no ultimo 
domingo, mandado melhorar o jantar 
“aos irmãos pobres internados e dos 
 extemos que são soccorridos com & 
“sopa gratuita «Vieira de Castro», 
constando o referido jantar de sôpa 
- de massa, arroz, cosido, lombo de 
“porco assado com batatas, pão, vi- 
nho e sobremeza, Ao jantar assistiu 
“osnr. Alfredo Vasconcellos, 1.º se- 
“cretario da meza administrativa e 
gue no corrente mez vela pelos ser- 
viços do hospital, mandando distri- 

; Wir, a expensas sua, a esmola de 
“15000 réis a cada um dos irmãos e 


“ gratificado o pessoal da cosinha, 
a 


A e 
Centro Democratico 
do Porto 


Amanhã, pelas 9 horas da noite, 
realisa-se no Centro Republicano De- 
-mocratico do Porto uma sessão so- 
“Jemne, para commemorar O anniver- 
— sario da lei da separação. 


A Junta Patriotica do Norte ap- 
pella novamente para que todos Os 
proprietarios de fabricas, navios ou 
automoveis façam silvar as suas 
machinas e sirênes, e pede tambem 
a todos os habifantes do Porto que, 
n'esse momento, embandeirem as 
suas janellas e, á noite, Mominem 
as frontari dos predios, de ma- 
meira a imprimir toda a imponencia 
“ á consagração, 

Uma hora depois, quando as 
bandas e o povô se tiver concentra- 
do na praca do Infante D. Henvi- 

bg! | que iniciar-se-ha a apolheose final 

e A evocação do sonho grandioso do 

Infante de Sagres. agora concluido 
a redescoberta do Brazil, E 

Está sendo elaborada uma gran- 
de: carin demonstrativa da superio- 
ridade do percurso portuguez. Com- 
parando com a dos americanos, ca 
pitfães Rend e Browne. realísados 
em 1919, da America do Norte, á 
Janda e a Inglaterr 3 

As dimensões d' bem elnci- 
dativa carta geográfica, qu sorá ex 
jp sta enfão ao publico, é de 3 me- 
tros por 2 de largo. Y 
consagração do acontecimentc 


familia 
ves da Cruz», etc. 


cas Castro Silva, Daniel Costa Silval 
Camilo Monteiro, João B) | 
Duarte Gomes da Silva, 'Ameriog 
“| Goncalves, Estevão Soares, José 
gusto de Souza, Mannel Barros, 
quim José Gomes, José Ferreira] 
Evaristo Almeida Moura, Ro 
Heedeck, Augusto Fernandes, 


O Corpo de Salvação Publica rego- 
sijando-se com o glorioso feito fará 
tatnbem annunciar, com girandolas 
de foguetes lançadas em todos os! 
seus quarteis, a chegada dos heroicos | 
aviadores aos rochedos de S, Pedro é 
S. Panlo. 

A' noite a fachada do edificio 

rincipal do Corpo de Salvação será 
iluminado profundamente, 

A commissão encarregada de sau- 
dar festivamente a chegada ao Bra- 
zil dos ilustres aviadores trabalha 
com verdadeira dedicação para que 
essas festas correspondam em brilho 
e em enthusiasmo ao gesto heroico 
sublime e scientifico dos campeões 


Machinismos de fiação com- 
pleta, ou em parto, tambem ca: 
neleiras, encarretadeiras, urdi- 
deiras, teares de diversos syste- 
mas e larguras, machinas para 
branqueação, tinturaria, acaba- 
mentos, lavanderia; tambem ac- 
cessorios para as mesmas, como 


Subiu hontem 4 scona, em 9, récita 
de assignalura, a 7 4 actos de 
Paulo Bourget, «O dou, extra 
coão da mi 

- Armando 
E CSS AE 


Tambem foi organizado um tur 
composto apenas de sargentos | 
regimento de artilharia 6, & 
do Pilar, que foram os snrs, 
to Rodrigues Deus, Cabral. 
do. Costa, Rodrigues Paixão: Pir 


Sob a presidencia do sné. Adrião 
"- Guerreiro de Sá, com a assistencia 
dos snrs. Avelino Pinto Torres, se- 


 & que 
pouco cuidado- 


ma peça em que se 


cretario Alexandro Barbedo Pinto do | + i à prestada pelos snts. tenenta [do ar. Mundanisr netate a elermá é sempre nova questão | vão Graz. Thomar, ete. 

Almeida, Albertino Veloso io tira-taco, bobines, canelas, cor- E E A GralE e drs. Leonardo | | Já todos os olhares se fixam com | anis dE um problema encarado por um | Aveiro—Nanuel Francisco Braz| - Findo os responsos foi O bondo; 

Lourenço Pereira de Queiroz, ueus- | reame, liços, algodão, etc. Coimbra, director da Faculdade +. |attenção nas duas photographias que Ê [apaixonado — tradicionalista, arreigado | contta, João Continho, Juiz Lacerda. | finado removido, em coche doi 

à to Acacio Alves Teixeira e Jodibn | Cm po om no ntoito estado é para | Letras do Porto: Souza Junior, nie: estão expostas nas vitrines da Dro- Partidas e chegadas | fertemente aos antepossidos. que soube-| Escrivão A. Ribeiro. e titado a duas parelhas. brancé 
Alívedo Castello, reuniu a Junta Di- P a. do senado municipal, Santos | gária Universal, à rua dos. Clerigos. dam fazer grande uma nrção, que, pelo |  Estarreja—Prancisco Marques da | para o cemiterio de Coimbrões, q 


Silva contra Amadeu Dias Pinto. Juiz 
Barros. Escrivão Coutinho. 
Oliveira de Azemeis—O M. P. con- 
“tra Manuel Pinto Alves Pardal. Juiz 
Balsemão, Escrivão Cruz, 
“Appelação cível 
(Interdicção) 
Feira—0 M.P.na interdicção de 


Seguiram no rapido os snrs.: se- 
nador Pereira Osorio, depntado José | 
Domingues dos Santos, João Betten-| 
san Jorge Collaço e Aceacio Meirel- 
es. | 

Para. o Minho pertiram os snrs. | 
engenheiro Joaquim Torquato e Al-| 
berto Marinho. | 

—Partiu para Coimbra o:snr. Au- 
gusto Forjoz 

— De Lisboa chegou o snr. D. Fran-| 
cisco de Portugal. 


ficou depositado em jazigo de | 

lia, sendo até alli acompanhado pe 

seus tios e pessoas de suas relaçõe 
— O serviço de trens funeranio 

foi confiado à antiga alquilaria 

tureiro, «Jaquella villa, pent 

à firma Antonio Teixeira | 

& Filho. ' ia 


> me A —— 
O TEMPO. 


- rectora do Centro Republicano De- 
— mocrático do Porto. 4 4 
Approvados novos socios! foi no- 
'meado como delegado d'este Centro 
ao proximo Congresso Partidario a 
realisar em Coimbra, O spr. Adrião 
Grerreiro de Sá. Ep 
| Foi tambem resolvido officiar á 
| Junta Patriotica do Norte dando-lhe 
“a ndhesão d'esta agremiação a todas 
as festas a realizar e por a mesma 
promovidas em homenagem aos bra- 


Uma d'ellas roproduz o hydro-avião 
no momento da largada, junto do bel- 
lo padrão nacional, que é a torre de 
Belem, e a outra apresenta os retra- 
tos de Saccadura Cabral e Gago Cou- 
tinho dentro do apparelho «Luzita- 
nia». 


natural caminhar da democracia para. 
as movas ideias, tendo à degredar-se, 

“Além disso é uma peça de emoção. 
uma peca gue foca 
embofadas, forincipalmes 
aby Pinheiro é verdadei- 
avel, desde 0 momento 
em que diz: «Acima da paternidade do 


sangue estã a paternidade do es H a Es Ê 
E Manuel Rodrigues Alves Oliveira, Juiz 


até no momento, terrivelmente doloroso. : Oliveira, 
em que envia um teiio de despedida sos | M Horta. Escrivão A, Riboiroi)y 
ã Aggravbs 


esposos que vão partir. 


entrega immediata. 
Preços excepcionaes. 
Fallar na rua das Flores, 
n.º 83-1.º. sais 
a pira 
——— seeco<——— 


Achado de bombas 


herto de Aguiar, Barata da 
fario de Vasconcellos e Sá, 


etc, 

Para o caso de a noticia: chesas 
tarde a esta cidade e a consagraç 
se realizar de noite, a camara vai 
collocar na praca alguns poderosos 
arcos: volfaicos, Jembrando tambem 
a Junta aos moradores das casas om | 
volta. que illiminem profusamente 
as suas jonellas, | 


NA PROVINCIA | 
Coimbra, 18. 


- Foi aqui recebida com grande ju 
| bilo a noticia da partida dos ayiado- 


|| vos aviadores Gago Continho e Saca- Pel aministrador de Gon- —Partiu pata Lisboa o sat dr.) “ranto no jógo scenico, co à A à h forio Hot mei e! 
S AR mbandei- elo enr. administr tas Uma entrovista com Fes portuguezes para os rochedos de ai Tanto. no, dúgo Scenico. como na di- Mirandella—Manuel Ignacio contra Onservatorio Meteorolosico 
| o VEO EGuA aéde | domar foram enviadas pata a Gago Coutinho [S, Pedro e 8. Paulo, o que foi annun aih Figueira da Foz 0]| Sos Chaby Pinheiro foi impeccavel, o Curanor dos Orphãos. Juiz E, Car- da Faculdade de 
a qutaifronteiro: fas | do iDefosm, Social ento, dada) ed |ciado por tees mortsiros. queimados | ande Jess Mania Montiligo. Pra-/ TOMO Sempre, um netor que fi'TaS pro: daso, Ecrã ao = 5 J0 
como tambem o J a bombas explosivas, ha dias encon- no posto de telegraphia sem fios, em | cado, | E ds cisa-de e para ser um grande ar-/ | Montalegre —Adolpho Evangelista Em 18 de abril | 


O «Diario de Las Palmas» publi- 
ista com Gago 


sado, 

—Eucontra-se em Coimbra o'snr. 
Francisco Correia Lacerda Castello 
Branco, 


“cando a banda de musica da Carris, 
h cevendo ser lançado muito fogo do 
: ar. 


tista, Verdade seja que tambem já não 

pa adjectivos que. qualifiquem precisa- 

mente o seu trabalho incompatgvel. 
Quanto aos restantes artistas, Jesui- 


de Moraes contra o M. P. auctor. Juiz 
Garrido. Escrivão Cruz. 


tradas n'uma pedreira por um ca- TONA Clara 
breiro. E 
Vão ser remettidas para O regi- 


mento de artilharia 6, a fim de setem 


cou a seguinte entr: 
Coutinho : 


Bhoras damanhã | 


Arganil, 17 ias 
FER Pressão atmosph., 


Para festejar a chegada dos he- 


Depois de tratados diversos as- 


* somptos de caracter interno, foi re-| tilisada: «Sabado, no Club Nautico, faiei | 4 RN y UR —Para o Alemtejo partiu o'snr, |, aby. Gremilda de € ratura, ao nível do mare a &5 

| Golvido. abrir, concurso. para 0 logar | jnutilisadas. Iargamente com à snr. Gago Conti [IO Un ato oa coma | Eduardo Pimenta. E EE latiênde, 274,32. ; 

> CER EN —— So e<————— ha ; a a Aa Jor iara ce 

"| descobrador d'esie Centro e nomeado s nho, oficiol da armada, que com O comissão, composta. Ea REC tN —Com sua. familia encontra-se DO | Apren, se nãb fasso prejudi Temperatura à sombra, 11 
director de serviço no proximo mez Exer: mr, Sacadura Cabral, tambem va | Tocg Ventura da Camara, rev. Manoel Minho o spr. dr. Adriano Fontes, «ia dicção um tudo nada confusa, Na ab mespara da 


—A Velença regressou o snr. alfe- 
res Aliredo Silva Pereira. 

— Partiu prra o Douro o snr. Aman- 
dio de Carvalho. 


vo maio o snr. Lourenço Pereira Quei- 


ir pitão da armada, forma a tripulação “Aços Ribeiro, José Nunes Rodrigues 


do hydro-avião lusitano «F. 400» Nogueira, José Felix Pereira Conti- 


E' vm homem pequeno de corpe 1 e: É 
abrton desde cspinio, amuíto spa nose eo Conta ney ane lino pi in 


Grau de humidade, 43 
Evaporação, 3,10. 
Chuva, 0, 


nos-hia dado um bello typo de pi DOENÇAS DE oLHOS 


de Clavierso; Valerio Rojanto é incontes- E 
Dr. Gorrsia do Barros, dire- 


No campo de manobras da Serra 
tavelmente. um actor inteligente e de 


do Pilar effectuaram-se hontem exer- 


ctor do Instituto Ophtalmologico do 


) eicios por dois esquadrões do caval-| é £ ae Nogueira e Fernando Taborda. or cel bastantes recursos, mas seria preciso ! ti é 
E faria da guarda republicana, sob o | fhico e em quem os annos não to | “Taverá repique de sinos, salvas Caminha seguiu 0 snr, ca- | ej.o um panel de maior resgunsanili- | | Porto—lima Sá da Bandeira, 262 RARE NE, 
commando do snr. tenente Vaz, vam mossa, a julgar pela sua phi 'go morteiros, sessão salemne na ca- dade, e menos angusto, para fazermos | das 14 ás 18. eocira ci es 


8 horas da tardo . 
Pressão atmosph., a 0º 


— Encontra-se em Santo Thytso o 
en dr Baptista de Andrade, | 
=De- Lamego regressou o snr, 


sionomia, reveladora da satisfação 
de viver. 


ce 
As pharmacias 


: fit um juizo sólido, conveniente e justo, 
Realizam hoje um passeio mill- 


embora tenhamos a certeza mu if 


sa da escola do Conde de Ferreira e 
distribuição de um bôdo aos pobres | 


) s tar, os «batalhões de infantaria da Narrando a sua expedicão, para | mais necessitados, pel: y a 4) ser um agradavel: Sanfos Mello, a e ratura, ao nivel do mar & 

TESES guarda republicana. elle sem importancia alguma, come | villa, pelas senhoras da | Agostinho Fontes, Torre Gentil enfim velo. |" Hoje, de noite: > latitude, 76,10. j 

“a Prisdo age <- | se não offerecesse perigo, desperin | Em todos os habitantes reina O O TERES Desde o PES S RE UT] sóbrio SeTUEao Temperatara & sombra, 15) 

DO Sao juizo ce dirsito da comarca di Il va o sen enthusiasmo pela navega | maior enthusiasmo e a maior ancie- Correios do Porto ntes não lancuram-n deshar- Amorim de varvalho, Senhora da Grau de humidade, Ee 

E a cin ds entregue o padeiro | Administrador de Vallongo | cão aerea. dade pelo triumpho da grande aven- — ['monia no conjuneto, que foi- bastate | Luz, 380, Foz; Manoel Magalhães, rua) | Vento: Tamo, N.NE. | 

vo de Canave- Geae o an Snto Ames encontro dna dura Em 17 a venda de sellos para | agvad de Serralves, 66; Pombeiro, filial, rua | Estado do tempo: Bom. 

5 polícia. do emigra-| O snr, José Maria Borrego Junior, | dizia-me “= comeu desejo 6 continuem — franquia postal foi de 5.042; de Chaby — Pinheiro | de, Cedoteita, 652; Mello Junior, rua do Eme io 

quando tentava administrador de Vallongo, pediu | sempre voanido, não descer nuncir. | Chaves, 14 ra encomenda: e artistitamente cui- | Triumpho, 142; Sampaio, rua de Cedo- 19 de abril — Principio. 


E? belo cruzar o espaço vertigmosa- 
mente, dominar as alturas, igualar 


Os flavienses não olvidando as suas feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 


tradições de patriotismo, tambem 


ontem a sua exoneração d'aquelle ão d 


nargo, 


rora, 4,12, Nascimento. do oL 5.8 


É transpor 1 
mspor a fron Occaso, 7.14, Lua, 22 dias, 


ra para emigrar 
Dara a França, 


A e 
10.3615910. 


“ Finanças 
CAMBIOS 


O mercado cambial esteve um tan- 
te movimentado durante o dia, fazen- 
do-se algumas trensacções. No fecho 


ficou indeciso, havendo comprado- 


resa4 '/ e vendedores a 4 “a 
COTAÇÕES 


Em 18 de abril 


Effectuado por | 
>" Por 
od Piada Compra | Vendo 
Lond...| 90 d/y | 4h = 
sai Cheg. | 4% 41h 15 
R.Jan..| » 80) 55 — 
Parize] » 15169] 18200]. 1 
Madrid.) » 15986, 24040/p. 1 
falim..]) » 685) OE 1 
Holanda) » 44950 fed 
. 1 
» 1 
- ES 
” 
» 
» 
» 


BOLSA DE LISBOA 


Em 18 de abril 


Effectuado 
Fundos do Estado: 


Insc. de 1,0008000 assent. . 
-» 1,0005000 coups.. « 
Obrigações do Emprestimo 


14 
. E 
LEIXÕES 
Entradas: 

Liverpool e escalas, vapor inplez 
Ortega, 4:510, carga diversa a Ken- 
dall, Pinto Bastos & C.*. » 

Buenos-Aires e escalas! vapor in- 
glez Holbein, cap, Barber, 3:908 ton., 
em 22 emeio dias, carga diversa & 
Garland, Laidley e C.º, Limitada; 
conduziu 75 passageiros. 

Amsterdam e Aniuerpia, vapor 
hollandez Sallaud, cap. Maats, 3:72 
ton.. em 27 1j4 dias, carga diversa a 
Orey, Antunes & 0.4, Limitada. 

Bordeus, vapor frances Amiral 
Sallandronze de Lamornaix, cap. Do- 
ravel, 3:457 ton,, em 21 3/4 dias, car- 
ga diversa a Comptoir Maritime Fran- 
co-Portngais, Limitada; conduziu 870 
passageiros. 


Sahidas: 

Alto mar, vapor inglez de pssca 
Tenby Castle, cap. Richards, em las- 
tro. 


Nota do dia, 


E 


Cessaram hoje todas as mes- 
quinhas questões de cada dia, 
para se elevarem ao alto os co- 
rações. Chegou-se á phase ma- 
gima da assombrosa façanha. 


500 | Desde que pela manhã, se soube 
3000 | da largada do avião glorioso, 


“Do B. de Portugal.......... 
“Do B, Commercial de Lisboa 


| Do, 
B. Portngnez e Brazil 
“Do B. do Minho..e...... 


“Do B. Colonial Portuguesa... 1894000 

“Idem, cbupon-....... 1425500 
Companhias diversas; 

O, Nacional de Navegação. 1918500 

O, Credito Predial c. d..... 405000 


Ipe 
Obrigações: 

Benguella. .... 2694000 

Aguas, coupon 755000 

Predines sério A. Bog000 


43 | seu pavtido lhe não O 


COMMERCIO 


+" ABRIL 18 y 
Rn mento aproximado; 


Exportação 
tio de Janeiro—No Bruyere: Ma- 
Affonso, 33 exs. palitos, 
ntos—No mesmo, as mesmas, 
s “ditos No Amiral de Lamar. 


ndão Gomes & 0.º, 438 0xs. 


Buonos Aytos—No Amital Lamar- 
ix, Coutinho Carneiro &C.* 25 cxs. 


aneito—No Bruyere, 8:925. 
Neo  Salland, 6750 — No 
le Lamarnaix, 1:600. 
EN uipton Custos 8:04. 
o ipton Castle, 3:040. 
5—No Darino, 136:089. 
e Glasgow—No Eudymion, 


th—No Poeldiepe, 14:658. 
iE-No Alice, é 


Ji 


nça—No Ap! ilon, 123:175—No 


pes =No Amiral de Lamar- 


Ê EM 18 DE ABRIL 
* DOURO. 


o, vapor allemão Spica, cap. 
rsen, 889 ton., em lastro a Bur- 
&C,, Limitada. 

por inglez, Poeldiep, cap. 
ton. em 7 e meio dias, 

carvão a Wall & Westray. 
lewport, vapor inglez Kenrhos, 
eid, 411 ton, em 4 e msio dias, 
arvão a Guilherme Machado & 


Novs, lugre inglez George 
od, cap. Brushett, 190 ton., em 


calhau a J.J. Costa Basto | 


ate portuguez Navegan- 
)liveira, com enxofre. 
mn, lugre dinamarquez Wil- 
. Petersen; com louza, 


todos os pensamentos o acompa- 
nharam, na sua esteira lumino- 
sa pelo espaço infinito. A alma 
da Patria, as almas de todos 


p nós sentiram-se transportadas 


Liverpool, vapor inglez Holbein, 
cap. Barber, carga diversa. 

Portos do Brazil, por Lisboa, va 
por inglez Ortega, carga diversa, 


A's 19-30 horas: 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (fresco). Mar bom, 


"BRAZIL 
RIO DE JANEIRO, 18) 


(Do corresp. do Commercio do Jarta) | 
Cambio s/Londres, 77h 


- Th 

Libra no Rio.... - 325263 

Paridade 4 4h; Porto sobre | 

Londres «xerrereeneena 571,52 
B.8. 


RIO DE JANEIRO, 18—A banda | 
da guarda republicana do Lisboa virá 
brevemente ao Brazil dar uma série 


Diario de Lisboa 


em O Cometa de Morto 


de concertos. 


Abril, 18 


no minusculo aparelho, d'onde 
julgaram divisar a terra, já bem 
proxima, do Brazil irmão, ou- 
tros portuguezes e irmãos bra- 
aileiros aguardam agora com 
anciedade a sua chegada. 

Horas felizes as que hoje se 
viveram, de segura esperança e 
intensa vibração patrotica, 

Bem pouco falta para que se 
ultime a épica façanha e se dê 
larga ás enthusiasticas mani- 
festações. 

-Deixemos ao largo ás miserias 
da terra. Cesse tudo quanto 
a entiga musa canta... 


== 


“Situaç 


Continuaram hoje os boatos de 


| orise ministeria!, chegando a darso 


como certo que o governo tinha os 
seus dias contados, o que dependeria 
ainda do que se fosse passar no con- 
gresso do partido republicano portu- 
guez. 

Agmelies boatos circularam junta- 
mente com a noticia de que o spr. 
Antonio Maria da Silva rão poderia 
sustentar ss no poder por motivo 
dos ataques que lhes movem os que 
não levam a bem que o governo até 
agora nada tenha feito de ntil para o 
paiz. 

Por outro lado, o aDiario de Lis- 
boa» diz o seguinte: 


"O chofe do governo conferenciou 


O hoje, no seu gabinete, com alguns 


ministros sobre a situação politica e 


7 | a proposito do proximo congresso do 


partido repablicano portuguez. 
«9 enc, Antonio Maria da Silva, 


'5 | que ha dias se mostrava disposto | 


abandonar o poder, por vêr que o 
recia o apoio 
indispensavel para continuar a gover- 
nar, parece ter mudado de opinião. 


«O chefe do governo vai ouvir os 


Banc 


Com extraordinaria concorrencia: 
de accionistas, realisou-se hoje a as- 
sembleia geral extraordinaria do Ban- 
co de Portugal, para apresentação e 
Cut as bases do contracto 
proposto pelo governo, para a exe- 
Coãa daleii 6, 

Presidiu o sor. dr, José Bernardi- 
no Gonçalves Teixeira, secretariado 
pelas snrts. Manoel Ferreira de Lima 
8 Fernando Ennes Ulrich. 

A sessão principiou ás 2:30 da 
tarde, com a presença de 204 accio- 
nistas. 

Antes da ordem do dia, fallaram 
os snts. dr, Carlos Barbosa, Motta 
Gomes e Rodrigo Pequito, qu tece- 
ram elogios ao snr, dr, Gonçalves 
Teixeira, congtatulando-se pela sua 
nomeação para presidente da assem- 
bleia geral do Banco de Portugal. 

O snr, Gonçalves Teixeira agrade- 
cem penhorado as referencias ama- 
veis que lhe fizeram. 


O governo militar 
de Lisboa 


Estão sendo dadas ordens para 
concentrar em Lisboa as tropas que 
formarão a nova guarnição militar da 
capital, em harmonia com a redueção 
da guarda republicana e com o pro- 
jecto da reorganisação do exercito, 
que o snr. ministro da guerra tencio- 
na apresentar ao parlamento. 

Estas tropas constituirão o gover- 


| no militar de Lisboa que será forma- 


do pelas unidades da antiga 1,º divi- 
são militar, á excepção de artilharia, 
que virá de Santarem, 


Presidencia da republica 


Ae fe Antonlo Gan- 
tão 

O dr. Antonio Candido esteve 
hoje na residencia do snr. presidente 
da republica a agradeceras. ex.*a 
honra da sua comparencia á sessão 
de homenagem que lhe foi prestada 
na Academia de Sciencias. 


Guarda republicana 


Officiass dispensaios do ser- 

viço 
Foram dispensados do serviço da 
guarda republicana os snrs. capitão 
Rodrigues e tenente Malva, ofciaes 
que tomaram parte no movimento 
outubrista e que secreteriaram o 


snr. Meia Pinto quando presidente 
do ministerio, 


E . 


ão politica 


Os boatos de crise ministerial 


Opiniões divergentes 


leaders dos partidos com representa- 
ção parlamentar, a fim de saber até 
E ponto póde contar com o seu au- 
xilio. 

«Quanto à attitude do seu partido 
no congresso, o chefe do. governo 
confia na sua dedicação partidaria e 
nos esforços do mesmo directorio, 
que será constituido, na, sua maioria, 
por elementos novos e competen- 
tes» 


Pelas 2 horas da tarde de hoje 
rauniu-se, no edificio do jornal nA 
Luctav, o directorio do partido libe- 
ral, tendo assistido, entre outras pes- 
soas, 08 snrs. Barros Queiroz, Aboim 
Inglez, Moura Pinto e Jorge Nunes, 

Embora não foss: fornecida nota 


alguma á imprensa, consta que foi. 


alli largamente ventilada a questão 
dus defecções havidas dentro do par- 
tido. 
Foram versados tambem outros 
assnmptos de caracter partidario. | 
A junta consultiva do partido de- 


o de Portugal 


O accordo proposto pelo governo 


E" approvado sem discussão e por 
unanimidade 


Concentração de tropas | 


ve reunir na proxima quarta-feira. 
A reunião do directorio terminou 
ás 5 horas. ; 


A seguir entron-se na ordem dos 
trabalhos, passando o secretario a 
lêro contracto do qual constam as 
bases já conhecidas. à 

Após essa leitura, o snr. dr. Inno- 
cencio Camacho, governador do Ban- 
co de Portugal, como delegado do go- 
verno e em nome do conselho geral; 
communicon á assembleia quaes os 
trabalhos realisados junto do gover- 
a sobre a apresentação do contra- 


* Aecrescentou que o conselho de 
que faz parte defendeu sempre com 
o maior interesse e energia os inte- 
resses dos accionistas e do Banco, 
encontrando, da parte do snr. minis- 
tro das finanças a melhor boa vonta- 
de e solicitude durante as conferen- 
cias que com s. exc.* teve ácerca do 
presente contracto. 

seguida foram approvadas 
sem discussão e por unanimidade as 
-bases do contracto proposto pelo go- 
verno. 


Policia civica 


“O commonto geral 


Consta que o snr. ministro do in- 
terior não pensa em demittir o actual 
commandante da poli civica de 
Lisboa, major snr. Ca de Olivei- 
Ta: e, no caso d'este insistir po pe- 
dido de demissão, não será substi- 
tuido pelo coronel snr. Oliveira Si- 
mões. 


Segurança do Estado 


E policia respectiva! 


O snr. governador civil de Lisboa 
espera ainda na presente semana 
apresentar uma proposta com as ba- 
ses para a reorganisação da policia 
ds segurança do Estado. 


Associação Commercial 
de Lisboa | 


Pedido (ls isenção de franquia 

A direcção da Associação Com- 
mercial de Lisboa instou com o enr. 
ministro. do commercio para ser au- 
etorisada a distribuir pelo correio o 
seu boletim com isenção de franquia, 


Governo civil de Lisboa | 


Noticia qua se não confirma 
Correu hoje com insistencia o boa- 
to de que 9 governador civil de Lis- 


boa havia pedido a demissão do seu 
cargo. Esta noticia, porém, não se 


ordenar 


confirmou, 


O “Lusitania” sahiu 


manhã de hontem, chegando aos 
rochedos de S. Pedro e S. Paulo 


ás 10 d 

Em Lisboa recebeu-se a noticia, dada | 
em telegramma so ministro da marinha, | 
de que o «Luzitanias havia partido da 
Praia para os rochedos de S, Pedro e 
S. Paulo ás 5-50 da manhã. 

Durante toda a tarde de hoje, o pos-! 
to de Monsanto procurou marcar a po- 
sição dos paquetes «Demerara» e «Dar. 
ram, O que só conseguiu ad começo da 
noik 


O primeiro navega nas alturas do ar- 
chipelago de Las Palmas, e o segundo 
proximo de Cabo Verde. 

Estabelecida a communicação com 
aqueles barcos, Monsanto pediu-lhes 
que fizessem communicar a noticia da 
chegada do hydro-avião «Luzitania» no 
rochedo de S. Pedro e S. Paulo, 

O cruzador «Republica», que, como 
se sabe, se encontra alli fundesao, deve 
transmittir, pela telographia sem fo, 
para a ilha Fernando de Noronha, n che 
gada do «Luzitanias; de Fernando de 
Noronha, a notícia será transmitiida 
para Pernambuco, daqui, pelo cabo, pa- 
“ra S. Vicente, e, inalmente, d'este ulti- 
mo ponto para Lisbon. 

Os serviços radio-telegraphicos de 
Monsanto téem sido prejudicados du- 
rante todo o dia pela estação de Madrid, 
que tem estado a transmi > para va- 
rias estações militares hespanholas, in- 
terceptando assim os radios expedidos 
de Lisboa. 

O telegrama a que acima alludimos, 
noticiaddo a partida da Praia, « assim 
concebido : 


«Mniistro marinha-Lisboa-—Em 48, 
às 8 manhã.—Hydro-avião partiu ás 5 
horas e 50 minutos, destino penedos S. 
Paulo.—!n) Governador ds Cabo Verde.» 

LISBOA, 19.4" + horn e *% da mos 
drugada recebeu-se na estação central 
um cabo-grama communicando q cheg: 
da do «Luzitania» aos rochedos ds 
Pedro e S. Paulo, 

Era enorme a anciedade que havia 
em toda a cidade, visto esperarem-se 
noticias desde as 10 horas da noite, 

Os empregados dos correios e tele- 
graphos, logo que receberam a commu- 
nicação foram, como haviam prometti- 
do, am terraço do ministerio do commer- 
cio e ahi queimaram grande quantida- 
de de morteiros, annunciando, assim, à 
cidade a bos nova, 

No Rocto, desde o principio da noite. 
eram numerosissimas ns pessoas que 
aguardavam notícias . 

Logo. que a notícia 


foi conhecida, 


*| produziu-se “uma enthusiastica mani'es- 


tação, erguendo-se vivas á patria e gos 
heroicos aviadores. 


Medidas de finanças 


À aprasentar ao parlamento 

Logo que reabra o parlamento, o 
snr. Portugal Durão apresentará as 
suas medidas de finanças, algumas 
das quaes, segundo nos consta, le- 
vantarão grande celenma, 

Alguns impostos ficam muito so- 
brecarregados. 


A exportação de cebola 


Inquarito sobre a sua existencia 
O commissario geral dos estabele- 
cimentos informou o snr, ministro da 
agricultura que durante o sou exer- 
eicio não augtorisou qualquer expor- 
tação de cebola para as nossas colo- 
nias africanas, não tendo tambem 
sahido nenhuma com esse destino 
pelas alfandegas de Lisboa e Porto. 
Parece, pois, que essa exportação 
se faz clandestinamente e em espe- 
'cial pela raia secca, e 
- O snr. Falcão Trigoso tenciona 
um rigoroso inguerito sobre 
qual a existencia da cebola, porquan- 
fo consta encontrar-se grande quan- 
tidade armazenada, alguma já encai- 
ao afim de ter destino desconhe- 
cido. 1) q 


Companhia dos telephones 


Conferencia com o ministro 
- A direcção da Companhia dos Te- 
lephones que conferenciou hoje com 
o sor. ministro do commercio sobre a 
nomeação da commissão encarregada 
de esindar as reclamações relativas 
ao funccionamento dos seus serviços 
publicos e remodelação de tarifas, 
declarou ter, actualmente, os mesmos 
serviços normalisados, 


Vida diplomatica 
Almoço na lezação franceza 


O snr. ministro da França offere- 
ceu hoje, na respectiva legação, um 
almoço de despedida ao snr. minis- 
tro da Romenia, ao qual assistiram 
tambem os snrs. ministros da Norue- 
ga e da Argentina, com suas espo- 
sas, 


O alto commissario de Mo- 
cambique 


Corta o dr. Brito Camacho 


Eis o trecho d'uma carta do snr. 
dr. Brito Camacho, recebida som data 


O “RAID, LISBOA-RIO DE JANEIRO 


da Praia ás 5-50 da 


a noite 


Organizou-se um 
que percorreu varias ruas 
apesar da hore adeantada, “associando- 
se à manifestação os habitantes de to- 
dos os predios, que das jamejlas er. 
guiam tambem vivas patria e aos ar- 
rojados aviadores. | 

Os manifestantes percorreram as 
acções dos jornaes. 

O cortejo, em que se incorporaram 
todos os automoveis e esid-cars» que es- 
tavam no Rocio e na praca dos Restay 
radores, foi até á praca L) 
dirigindo-se os maniestantes ab 
da estatua do grande épico « ahi 
im, evocando o passado gi 


te afirmado pela fá dos dois avindores, 
Durante todo o trajecto queimaram-se 
ilissimos foguetes, indo bem os 
Ifestantes até junto de m rio da 
marinha, onde de novo se repetiram as 
acelomações. 

Ao que consta, o «Luzilania» partirá, 
&s 5 horas da manhã de hoje para Fer- 
nando Noronha. 


Na presidencia do ministerio foi re- 
cebido o seguinte telegramma : 


«Maranhão, 18-A' commissão pro- 
motora das festas em honra dos avia- 
dores portuguezes pede & valiosa Inter-. 
venção de v. exc.* para n vinda de um 
eruzador portuguez ao norte do Brazil, 
para commemorar o glorioso feito, Esta- 
mos preparando grandes manifestações 
para commemorar o centenario, Acceite 


| Marselha 261 s; 


| germinada (malte). 


Trigo—De Rosario chegou mais outro 
enrregamento de 5.8º5 toneladas de tri- 
go, no vapor eThubano, 

Reélogios—No vapor sTrostburg» vie- 
ram de Vigo para Lishon 159 Caixas 
com relogios, e de Haniburgo vieram 
10 difas no vapor sAriadnb». 

Papel—-De Hamburgo fcrani impor- 
tados no v «Trostburg» 327 rolos de 
papel de impressão de jornaes, oi 
mario da Suecia; e no vapor »Arisdne 
foram importados 184 ditos. 

Feijão=0 vi trouxe de 


m 


Amido—De g 
por «Niobes 896 saccos com. amido de 
milho. 

Malte-Para fabrico de cerveja para 
consumo na proxima estação: calmoso, 
foram importados de Hamburgo nó va- 
por «Arisdner 1.790 snccos com cevada 


Varlas noticias 


Foi mandado passar & meio arma- 


deiro nu 
concluindo as suas reparações em 
Genova, participou que é alli espera- 
do por estes dias o rei de Italia, bem 
como uma esquadra italiana. 


O respectivo processo de provi- 
ento entrou hoje no conselho su- 


!perior judiciari 


Informam dos Açores que a ilha 


do Trio, com 24.000 habitantes, não 
tem, presentem 
co. 


te, menhnm medi- 


Vai ser exonerado de comman- 


dante do submersivel «Espadarte», O 
primeiro tenente Enr. Pereira da Fon- 
seca, 


O commendanie do contra-torpe- 
aGuadiana», barco que está 


Está bastante doente a acriz An-| 


gela Pinto. 
EE == 


Tel 


eprammas 
da PROVINCIA 


mento e fixada a tripulação do c; 


- |zador ruxiliar «Pedro Nunes», que 


vai ser posto á disposição do co) 
missariado geral portuguez na expo- 
sição Rio de Janeiro. a 

O snr, ministro da inistrncção visi- 
ta ámanhã a escola de Bellas Artes. 
O reitor da Universidade de Coim- 
bra conferenciou hoje com o snr. 
ministro da instrucção, 

O snr, ministro da agricultara par- 

hoje para o Luzo, tencionando 

visitar ámanhã a escola agricola fe- 
minina Vieira da Natividade e o pos- 
to agrario de Alcobaça, regressando 
em seguida a Lisboa, E, 

A vaga de escrivão do 2.º ofício 
do juizo de direito de Barcellos é re- 


v. exc,* os mais respeitosos emmprimen- 
tos.—(a) Francisco Pacheco,» 


O snr. ministro da marinha de- 
terminon que logo que se tenha no- 
ficia da chegada do hydro-avião a 
Fernando Noronha é com o fim de 
commrémorar tão grande feito, seja 
mandado cessar o cumprimento das 
penas disciplinares, inferiores a pri- 
são correccionsl, que tenham sido 
applicadas ao pessoal da armada. 


RIO DE JANEIRO. 18 — O go: 
vernador do Estado da Bahia, dr. 
J. Seabra, associando-se 48 manf- 
festações de regozijo e de admiração 


portugnezes, hospedal-os-ha official- 
mente. 

RIO DE JANEIRO, 18 — Ao sg- 
ber-se aqui a notlota da largada dos 
heroicos aviadores da Praia para 
Fernando Noronha, a alegria foi 
immensa, sobretudo na colonia por- 
tugueza. que por todas as fórmas 
exteriorisa o sen enthusiasmo. 
a 


pelo capitão Beires, commandante da 
esquadrilha, capitão Ramires, da 


nente-coronel Freitas Soares, directo) 
da aeronautica militar, e o tente Bri- 


tes, adjuncto da direcção da aero- 


| mautica, 


Apparelho «Breguet», timonado 
pelo tenente Paiva Gomes e em que 
segue o tenento Rodrigues Alves, 
adjuncto do grapo de esquadrilhas de 


aviação Republica. 

Apparelho «Breguet», timonado 
pelo tenente Celestino Paes Ramos é 
em que segue o tenente Montenegro, 
adjunto da esquadrilha mixta do de- 
posito de Tancos. 

Apparelho «Brehuet», timonado 
pelo tenente Portella, instructor da 


segue 0 tenente Larcher, adjuncto da 
encolmumliitar de aviação. 

- Vão, pois, no'raid Lisboa-Madrid 
cinco apparelhos e dez aviadores por- 
tugueze; 3 

Acerca da partida, ginda não es! 
fixado o fia, parecendo, no emtanto, 
ave os aviões sahirão de Lisboa no 
principio de Maio, havendo a ideia 
de estarem em Madrid por occasião 
das grandes festas a Santo Isidro. 

Por terra, em automovel, seguirá 
o tenente-coronel snr. Ribeiro de AL 
meida, director do parque militar de 
aviação, due se fará acompanhar de] 
um dos officizes da aviação. 


' 


Assumptos coloniaes 


Varias noticias 

O alto commissario de Angole. 
em vista de alguns portos da pro- 
vincia estarem sendo visitados por 
muitos navios estrangeiros, espe- 
cialmente inglezes, pediu que, com 
urgencia, sejam nomeados officiaes 
de marinha para os cargos de capi- 
tães dos portos. 

Vai ser nomeado commandante 
do porta. do Lobito o actual com- 
mandante do cruzador uCarvalho 
Araujo», .snr. Cisneiros de Farta. 

Foi approvado o novo regula- 
mentodo imposto do séllo na pro- 
vineia de'Moçambique, que passará 
a ser pago em oiro. 

O governador de Macau pediu 
que seja mandado seguir para alli 
o contingente militar ha: tempo re- 
quisitado. para substituir o qneé con. 
eluiu o tempo de serviço. 

Parte no dia 27 para Angola, a 
fim de continuar os trabalhos de 
campo, a missão portugueza encar- 
regada de proceder, de accordo com 
uma missão belga, à delimitação 
da fronteira Luna-Congo belga. 


de 16 do mez passado e dirigida a 
uma pessoa que não é da politica: 

«Não vim á Africa para arranjar 
fortuna ou adquirir cathegoria, por- 
que d'oma e d'ontra não preciso. Sou 
am dos homens mais ricos do mundo, 
porque sou dos que facilmente acom- 
modam a sua vida á exiguidade dos 
seus recursos. A cathegoria só é ne- 
cessaria a quem tem uma carreira a 
fazer, e eu cheguei ao fim da minha, 
como homem publico, Levarei d'aqui 
um direito, sagrado como um dogma, 
a reforma politica». 


Os armazens reguladores 


Substituição do pessoal fa- 
mentno 

. O commissario geral dos abaste- 
cimentos está disposto a substituir o 
pessoal femenino dos armazens re- 
guladoras por marçanos, com pratica 
de mercearia, esperando assim obter 
importante economia e melhoria nos 

serviços de armazens. 


Retribuição de uma visita 
aos aviadores hespanhoes 


«Raid» Lisboa-Madrid 

Como é sabido, o= aviadores hes- 
panhoes estiveram ha tempos em 
Lisboa, de visita aos seus camaradas 
portuguezes. 

Estes vão agora retribuir essa vi- 
sita, tendo sido hoje communicado ás 
varias unidades à constituição da 
équipe, que é a saguinte : 

Apparelho «Martinsid», tripulado 


Essa commissão, como se sabe, é 
composta dos snrs. capitão de fra- 
gata Mertins Pereira, primeiros te- 
nentes shrs. Baeta Neves e Victor 
Serra, e major de artilharia Bento 
da França. 

Foram approvados os creditos 
especies que o governador geral 
da India havia proposto para poder 
satisfazer varios encargos inadia- 
veis da provincia. 

Foram já entregues ao governa- 
dor de Cabo Verde, 1:500 contos 
para acudir á crise com que estão 
Inctando os habitantes d'aquelle ar- 
chipelago; 

Foram augmentados os venci- 
mentos do pessoal da marinha co- 
Tonial em “Angola, 


Informações commerciass 


Generos colonials—Das colonias por- 
fugnezas da Africa Occidenta] trouxe o 
vapor «Africa» o seguinte carregamen- 
to: 

10.117 seccos de café; 4.779 saccos 
de coconote; 4.712 de assucar; 2.201 de 
cacau; 1.449 de ricino; 608 gamelas de 
cera animal; 127 fardos de algodão em 
rama; 254 saccos de ervilhas: St de hor- 
racha; 38 de ginguba; 28 de fetjdo; 7 de 
quina; 13 de copra: 3 de kola: 3 de ger- 
gelim; 4 de isca; 35 fardos de urzella; 
3 pranchas de madeira; 3 ditados ditas; 
1 caixa de oleo de ginguba; 198 caixas, 


200 snecos de tour 
2E saccos de gomma 

copal; 1.883 
Para Leixões trouxe o niesmo vapor 


pelo capitão Maia, commandante do 

grupo de esquadrilhas de aviação 

«Republica». 3 
Apparelho «Breguet». tripulado 


3.600 saccos com assucar de Benguella 


pelo arrojo dos heroicos aviadores |. 


Amadora, e no qual seguirão, o te-| Litowk. 


escola militar «de Cintra, e em que asia Ê 4 
q delegado japonez declarou que | ne. devastou as. 
do dia | Indian 


A conforantia da: Ganova 


as dividas da Russia 
aos alliados 


630,200:000 ras, (20 par, 
900 contos); á França, franc: 
8.950.000:000 il contos); aos 
Estados-Unidos, dollars 282.136:011 
(282.186 contos); ao Japão, 215.000:000 
de Esna 162.540 contos); á Italia, 
86.123.886 liras (162:540 contos), To- 


's delegados dos «soviets» foram 
informados de que, se persistirem em 
não reconhecer as dividas posterio- 
ros á guerra, os alliados reclamarão 
indemnisações pelas despezas Tesul- 
tantes da assignatura da paz de Brest- | 
N 


A questão dos camblos 


Pretende-se que os Ban- 
cos emissores esta- 
beleçam «stocks» di 
moedas estrangeiras 
GENOVA, 18-Renniu hontem effe- 
etivamente a commissão dos cam- 
bios. sendo discutida uma proposta 
do ministro das finanças da Inglater- 
Ta, segundo a qual os Bancos emis- 
sores dos differentes paizes deveriam 
constituir astocka» de moedas estran- 


o Banco emissor 


proposto, 

Picard observou que a Fran: 
preconizou o regresso á Liberd: 
completa “de cambios, mas que era 
preciso ter em conta o estatuto par- 
ticular de cada Banco emissor. Insis- 
tiu na necessidade de so examinar 


inglez, a qual deveria ser remetida 
para a commissão dos peritos. 


“À questão russa 


Uma pretenção de Lloyd! 

George 

GENOVA, 18—Parece que os re- 
presentantes da Tapistá ra e Italia 
[sra DE mare a] a condiçõe! 
formuladas pote lelegados rmssos, 
am de tar É 

B. + - 
Estão-se ultimando. as necessa- |. 
rias negociações para a resolução day, 
questão russa. é - 

Ao que consta, Lloyd George pre- 
tende pelo menos um exito apparen-|| 


tuação na Inglaterra e se veria obri- 
gado a deixar o poder. x 

O trinmpho consistiria em obter 
um compromisso na Tuca do des- 
armamento com a formula de uma 
tregua de dez annos e esperar o mo- 
Ea propício para fazer a pro- 

osta, 4 

E Depois da nota officiosa do conse- 
lho de ministros francez a tentativ 
parece mais arriscada. 

Por outro lado, em alguns cirou- 
los que se relacionam com a confe: 
rencia de Genova, julga-se que a con- 
ferencia não póde prolongar-se, em 


dos principaes ministros nos seus 
paizes para tratarem de varios as- 
sumptos. S 


As dividas dos alliados 
America 


LONDRES, 18—Comunicam de Wa- 
ghington ao «Times» que a commis- 
são encarregada de estudar as divi« 
das dos paizes alliados aos Estados- 
Unidos começará a formular as suas 
decisões, provavelmente, na proxima 
semana. 

Os governos dos paizes devedores 
serão convidados a enviar delegados 
sens a Washington depois da conelu- 
são dos trabalhos preliminares. 

ROMA, 18. — Entrevistado pelos 
jornalistas, o grande financeiro norte- 
americano Janderlip, actualmen- 
te de passagem nesta cidade, decla- 
Tou que, em sua opinião, os Estados- 
Unidos deviam anular todas as divi- 
das dos paizes aliados, com a condi- 
ção, porém, de que seriam destinadas 
quantias equivalentes para a recons- 
trução da Europa. 


À imperatriz Zita 


PRAGA, 18 — Maroddni e Listy 
foram informados de que se activa a 
restauração do Castello de Goedoel- 
boc visto ser approvada com a sua 
comitiva para n'ella se installar a 
imperatriz Zita. 


À questão Irlandaza 


A situação complica-se 
cada vez mais 


i 


para a Companhia do Assucar de Ango- 
a; e 25 saccos de coconote, e 3 de ricino 
de Loanda, para a firma Paes & Costa, 


LONDRES, 18.—Dia a dia a situa- 
ção torna-se mais complicada. 
Em todo o territorio irlandez con- 


querida por 40 escrivães de terceira. | este fanccionario, 


EXTERIOR. 


ema ma me emma 


desde sabbado, tem assola, 
terra, causou muitos prejuisos, prin- 
cipalmente na costa meridional, onde 
morreram algumas pessoas, 


8 Japão não po ia [Indiana é 
compromete-se a efectuar O «stock» | mortes e centenares de feridos, 


5 [7 


os acordos de Lon:| 


te, sem o qual se agravaria à sua si-|, - 


marido, irmãos e cunhada da sau 
relações e amizade o favor di 
sam hoje, ás 17 horas, na igreja de Santo Ildefonso. é 


Antonio José 


Bata les mãe, irmão e 


MPR Laura Marques 
Angelo Alberto da Silva 
Heleno Oliveira da Silva 
Arminda Oliveira da Sil. 


3273 Ve 
alodial. Tem um lindo 


Ef 
pho; 
mida, 50-S. Mamede. 


Falecimento 
EVORA, 18--Fallecou o abastado 
roprletario sor. José Joaquim de 
attos Fernandes, aparentado com 


as principaes familias oborenses, 


Protesto 


cado pelos revoltosos, con 
este evadir-e, 

Os pontos mais estrategico 
cidade de Boukhara foram gceu 
pelos rebeldes. e 


Às operações militares 
no Extremo-Oriente 


Os japonezes conti; 
a avançar 


. MOSCOW, 18—0s japonezes q 
tinuam a avançarno Extremo. 
tendo os russos sido obrigados 
tirar de Nagowka, A 


uam 
1 


Premiada nas exposições, 4 
SAL DE P; 
UNIVERSAL DE PARIZ, DE 190.9 


PENAFIEL, 18— Fechou o com-|LOUY; 


mercio local como protesto contra o 

secretario de finanças por não atten-| PAN. 

der a reclamação sobre as contribui- 
ões. 


Lavra de indignação contra 


Um attentado contra 
Collins 


DUBLIN, 18.—Collins, primeiro mi- 


nistro do a, Ago paia a 
algons am oram alvo de um a! 
tentado, TE, porém, ficado íncolu- 


tal (cambio ao par), 4.077:801 contos. | Me 


Foi preso um dos aggressores. 


Violentos temporaos 
na inglaterra 


Mortos 


LONDRES, 18.—0 Rea que 
Jo a Ingla 


Violento cyclone 
Tres aldblas amicanas levastadas 


aldeias de 
Arkansas, causando vinte 


NA INDIA -INQLEZA 
Revolução bolchevista ; 


Kaboal. 


D. Maria-lgnez de Moraes 
oarmento Botelho 
FALLECEU 


Augusto Botelho 
José Antonio Moraes Sarmento 
— dlico Bi “Moraes Sarmento 
Francisco Moraes Sarmento 


«Aline Nagrê Moraes e Sarmento. A 
dosa extincta pedem s pessoas de 
le assistirem aos oficios fonebres que se) 


virtude de ser reclamada a presença | . 


da Silva Fer- 
reira 


FALLECEU 


Missa de 
3080 A 


tios rogam ás 


pessoas de sua amizade 
e aos amigos do finado 
o 
assistirem aos responsos 
que por sua alma teem 
logar hoje ás 5 horas da 
tarde no templo da La- 
Pp 


cumprimentos. 


distincto obsequio de 


B. 
Pedem desculpa de 
ias 19 de abril de 


Ferreira 
Ferreira 
Marques Guimarães | de 192 


Marques Magalhães 


«José Vaz Guimarães, 


PALAGETE - 


NDE-SE, de- 


limpeza de 
voluto, livre e E] 


idade, de 


erdim, pomar, gara- 
cocheira e tele. 
ne. Largo da Er= 


formações. 
das 12 ás 3 


Mortes e feridos 


CHICAGO, 18—Um ppcaã 


; “ALLAHABAD, 18-08 bolchevis- 
atentamente a emenda do ministro | tas insurrecionaram-se em 
O palacio de Ever-Pachá foi ata- 


dade Arrendataria 
do Palacio de Orys- 
fal convida 


Porío, 18 de abril 
Zu 


sentimentos; dando in- 


rua dos Martyres da Li- 
herdada no zo 


Execntam-so illustrações 
livros, cstampas religiosas ato, Rgf 
ormerciaos, Catálogos ill 
outros estabelecimentos, B 


Peçam tabellas de preços 
do das gravuras 4 


Perfeição, barateza, rapidez, 


Eduárido da Fonsa 


Armazem de pianos 


N. 1—Rus 3 de Janeiro nº 
predio)—Tejeph. ai. 


«N.º 2—Rua da Estação de ( 
n.º 96-—Teleph. 99x - 


ER 


N.º 3—Rus de Costa Cabral nSrioy; 
—Teleph. 144 teta 


N.º 4— Largo do Campo Lindo ' e 
—Teloph. 353. 


N.º 5-—Qulosque Sursso—Prsoto 
gre (Foz do Douro) Teleph. «c 


N.º 6—Largo de Ouflbro, 
ESTHER TOS: aa 


N.º 7—Rua Candido dos R 
a caEPElaph fas. ae 


No 8— Rua Brito Capell 
mhos—Teleph. 74-—M. 


9-—Praça de Carlos Alberto, 
Teloph. 246. — 


RES ARE 
Recebem-se em todas as Filiaes no 
eias, tomam-se assignaturas e a oi 
para o «Commercio» « para o «ba 
dora. pr vida 


(anta 
(ausente) 


suffragio 


JREOÇÃO 

da Saolio- 
relações e amizade, bem 
como da finada, o obse 
| quio de assistir á 


O que desde já mu 
reconhecidos agrades 
cem. r à 
Porto, 19 de ab 
Anna Ferreira Reis 
Luiz da Silva Fontes 
Rosa Ferreira Reis 
Albina Ferreira Reis 
Laura da Conceição Cors, 

reia Fontes 
Augusto Maria, 


o 


Guarda-chuva | 
4247 (OM castão de ou 


im serviço de 
casa, de meia alo 
muito bons 
usado. E 

Pede-se a quem 0 
ver da o destrocar E 


Virá fallar 3 
mesma Igreja, Gratis 
3 


da tarde, na 


Casa + o 


Med 


ÍCOS 


ribeiro Seixas 


un o copsnltorio para a 


Catharina 
qua SA (og 8 
da tua Passos 
Manoe!) 
alephone, S3771 
PO” oas «a às tg horas 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos clim as quents 


Clinica géral— Operações 


Rua José Falcão, 72 
Consulta das 14 ás 16 
(Zh. ás 4h. da tarde 
6 


Dr. TitoFontes 
Médico dos hospitaes 
enfermaria de 


bimitada 


—— soe «— 
a 

so PºE escripínra lavrada pelo notário n'es- 

: ta comarca abaixo assignado, é que se 
publica para os devidos effeitos, os snrs. Jorge 
Dias da Costa e Carlos Dias da Gosta -constitui- 
ram entre si a sociedade por quótas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos dos artigos seguin- 


3. Dias da Costa, [e=enemma ão Vantagens para todos 


Tento. QUIMAÇÃOS | ctinico da enfermaria 


O orações (8 grante 8 p= | do hospétatcia Misericordia 
” quena cirurgia Residencia: Bormjardim 
DUNIDA GERAL [n.º 712-Telephoen, 748. 
ra serviços de par-| Dr. Adriano Fontes 


Clinica di 
t a tes: 


Esta sociedade adopta, 
actos e contratos, a firma 
Limitada, » ficra tor a sua séde n'esta cidade 


Le 


ara todos Os seus 
. Dias da Oosta, 


jos e outros casos 
guria, ciama: 
ualquer 
E tua ei 
7 ina, 1º 
Cred de San- 
atharina, 141 
Consulta das 12:ás 15 
ELEPHO NE. 1145 


jr, Hernani Barrosa 


da Paculdad 
tente dodicina 


Medico do hospital da 
Trindade — Medico do 
hospital da Misericordia; 
e da Assistencia Nacio- 
nal aos Tubercnlosos. 

Residencia: Ruada Ale- 
gria, 629-—Telephone n.º 
147. , 


Especialistas em doemças 
dos pulmões 29 
Consultastodososdias 
menos sos domingos, ás 
duas horas da tarde, na 
CasadeSaude Portuense, 


do Porto, com estabelecimento na rua Passos Ma- 
noel, numero 79, sem sucóureaes presentemente, 


convier OS S0CiOs. 
; 2. 


O seu objecto é o exeréloio do commofcio de 
ferragens e quaesquer outro ramo de negócio em 
que 08 socios apcordem. 

a á 


E indeterminada a duração d'entá socisdade 
e o seu começo conta-se desde hoje. 


mas podendo vir a estabelecel-as, quando leso ga desculpa de cumprimentos. 


O Cotinmendo dm Pora 


Quarta-teira, 19 de abril de 1922 
LEIAM TODOS 


|Alugueres 


Anna Alves Fontes 
Viúva de José Antonlo Fontas 


FALLECEU 


8817 QEUS filhos e noras rogam às pessoas de 
o) gua amisade e da saudosa sxtincta a 


neza de aseietirom aos responsos que téem logar 


Boj 
das Taypas, 
sidenoia á rua Alvares 


je, ás 4 horas, na capella das Almas de B. José 
sahindo o prestito fanebro da sua Te- 


Cabral, 203, ás 8 horas é 


Porto, 19 de abril de 1923. 


Invicta Sport Club 


asia q faliecido a mãe dos nossos dignos 


consocios enrs 


Vicente, Manoel, José e 


Jayme Fontes, à direcção d'este club roga aos 


Eprs. associados à 


sua assistoncia aos responsos 


Aluga-se 1.º andar e 

do rez-do-chão, 

devolnto, servindo para 

habitação. Avenida Ro 

drigues de Freitas, 215. 
3a: 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage on arma- 
Zem. ttua dos Remedios, 
43. Tratar ma da Prata, 


8. | 7%. Ourivesaria Lisboa. 


118 
o 


Compras 


Compra-se prata ve: 
lba, Monteiro & Maga- 
lhãos, Praça da Batalha, 
B, entrada de Santo Llde- 
fongo. us 


gos novos, preços para 
revender. Oficina e de- 
| ia Eu. do Bomfim, 
B—A. Coelho Ribeiro. 
q 116 


Guarda-livros, com 
habilitações. Toma con- 
ta de escriptas nas ho- 
ras disponiveis. Carta á 
redacção, a Livros. 3246 


Offerece-se mulher 


as | 305 dias, para todo o ser- 


viço. RuadasTaypas. 109 
' 3:61 
Governanta. Offere- 

ce-se para casa de viu- 

vo com filhos, ou casa 
commercial; dá boas re- 
ferencias. Rua Formosa 

n.º 426 3292 


Pensão particular. 
Tem disponive: um bom 
aposento para duas pes- 
sons. Rua do Breyner, 
168 (esquina da rua do 
Rosario). 3304 


Professor de fran- 
cez, com 7 annos de es- 
tudos em França. Fran- 
cez theorico, prático e 
commercial. Rua Formo- 
sa n.º 307, 2:º, 3136 


Serviçaes 


Criada, Oferece-se 


ipara qualquer trabalho, 


chegada da provincia; 
tem familia no Porto, 
idade 18 annos. Rua de 
Serpa Pinto, 182. 

Criada fel o limp: 
offerece-se. Rua S. F 
lippe de Nery. 12. 32 
Offerece se uma cria- 
da para cosinha, habili- 
tada; dando boas infore 
mações, Fallwr na rua de 
Gonçalo Christovão, 172. 
3282 


Offerece-se criada de 
sala ou todo o serviço, 
sendo pouca familia. Rua 
de Santa Catharina, 5!2. 

3263 


e 


Vendas 


Automove |: pequeno 
de 4 logares, «Peugeots 


| 


Preço de cada a 
Ofertas de serviços pessodes 
Procuras pessoaes . . . . 
Quártos, casas, compras € ve! 


Batata ingleza, para 
semente, qualidade ga- 
rantida. Pedidos a José 
Henriques & Sobrinho — 
VIZEU. 3241 


Bilhetes do thesouro 
êo governo Allemão 4, 
1/. %h vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 


Manteiga finissimaá, 


pacotes de 1/25 0 réis. 
Rua da Alegria n.º 1t. 
Santo André. t 


Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 

o Ferreira Dias, Limita- 


nnuúncio, ATÉ SEIS LINHAS 


Prata fina, outo tino 
das Escolas Agricolas, |e platin: 


L. Alm 
R. da P 


a 
58 | mas: Prata: 
Telephone, 114 


tral, 


Queijo da Serra, de 


5 


Pedidos a F, 
Bastos, 7— 


Flôres, 332-Porto. 124 


Chá e café, das mais 
finas qualida es. Só se 


Thereza, 44. 


obtém na «Casa da Tn- 
dia», 40, Praça de Santa 


a—158, Rua das Flôres, 
15 


ex6.» snr. dr. Coutinho. 


N5 

Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade. supe- 
rlor fabrico da casa do 


qualidade, Qnissima mui- 
to amanteigado, vende- 
se, melhore mais barato. 
Confeitaria Abreu. Praça. 
de Carlos Alberto, 121. 

317 


Quer fardar-se civil , 


Confeitaria Abreu, Pra- 
qa de Carlos ida Do 
l 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
responsabilidade, Em de- 
posito e a descarga. Im- 

ortadores: Niepoort & 

1º, R. N. Alfandega, 15. 

2224 


Marmelada, finisi 
ma, kilo 28200 e 28400, 
astois finissimos à 120. 
'onfeitaria Abreu, Pra- 
qa de Carlos Alberto, 
iat, 3416 


ad dr aa 
tical, de 6 H. P., comple- 
ta, estado de nova, pro- 
ço barato. Fabrica do 


Camion: de 4a 5to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guadesde 
Pinho. — Ovar. Facilita-s 
o pagamento. 2786 


lhos, 


landez, 
ierior | 
onfeit 
de Carl 


ou militarmente? Pro- 
curo todos os artigos ia: 
casa Costa Braga & Fi- 


a cai 
Queijo Flamengo hol- 


134 


de qualidade su- 
4 kilo 25950. réis, 
aria Abreu. Praça 
os Alberto, 121. 
315 


i Mpra= eee jo ada : 
msultorio: Rua do Sá ea do Dnqueza de, Bra- : Za Eat ii a RA lho, Monteiro E Maga. paca ERR q Chapa, alvanisada, | Gaz do Matosinhos. 2736 pposito: Joaquim Cria 
sic sia pras, sabindo à prostito funebre da sua residen- tio da Batalha, | Pedidos fado, Para vor e tratar, [28, ondulada 8,2 1,6 3º,| Motores electricos, Ee Mdoguáldo: o ara 
= Das 8 às 5 horas Dr. À. Pereira O capital social, ôm dinheiro, é de 50.000400 |cia á'rma Alvars Cabral, 203, ás 15 e méis horas. | a RE a de Santo llde- . Abel Guodes de Pinho. |1,.º 24 e 26. Em deposito | desde 4): R 10 cav. Em) Tente ganhar m 
2 & corresponde á soma de duas quotas, sendo & 4 DIREOÇÃO. nt ló Criada para todo o 2785|e a chegar. Niepoort & | deposito. Forngoimento | verá que é facil, ha. 
ailnica Ophéalmica Barbosa ido socio Jorge, de 45.000400, e n do seia Carlos, Eee Prata da toda a espe: | serviço, de 30 a 40 annos. FZ Ce. R. N. Alfandoga, 15, | por junto de material | formulas e segredos, pa — 
o Porto AS o 5.4 . ele, paga se muito bem a da Bouça, p y haata alectrico. Niepoo o forl 
mi, Bi. do José Fuleão,192 | vias nrinatias Paragrapho. unico. O | socio Jorgo, reslisa - |. ceia sa 3257 uetos para as maus) | Esplêndida  mobilia | N Novada Alfandega 1? | tuna, Escreva já no Agti- 
BLEPHONE x. 68 | Rua do Santa Catharina | desde já toda a eua quôta, UU socio Carios, borém, sa as das Flores n* Ml Criada, precisa-se pa- | rias. Em deposito e ade quarto, de pau preto, Do 82h] ge Universal — COIMBRA. 
| asa de saude só pao nolriad does de ERROS ET grenco o [| ão ara a 0 Csélioo. COMP as, ra cosinha e mais ser-| chegar. Niepoort & C.º, | moderna, estado nova, ENS RA na Fabri- 
doenças dos olhos, | Telephone n.º 844—Res,: de t POR cónto; Belo menos; | Sélios. Compram se, | viços. Rua Santos Pou-| Rua N. da Alfandega, 15. | vende-se. Ena Alvares | ca), M. É. 48. Mamede, | = a, alvela- 
fe coliao io diaria d-| uu da Consiiição Sá | doendo interessa om CERA aim eos de qualquorquantidade,no- | gada, 820. a 4286 | Cabral, dô1. Vêr das 14 [axecutam-se, tanto. do | Tintas em Dó, tu 
by u 4 , q jo as; f a Ê 
p E rasas Consulta das 7 /uma terça parte, tado Isto sóm -préjnlso do dis- FEIJÃO FURADO 3908 | ão dos Reis, ba. Porto: | - Criada, precisa-se pa- Agulhas e peças pa: | ás 17 horas. 2524 seniota Edo de Eua olda de linhaça 8 onttas 
médico e cirurgi ta machinas de costuta ça ni 
ARNALDO MAIA MEMDES | posto no paragrapho segundo do artigo 7.º E 3290 | ra cosinha e mais servi: E é Folha de Flandres|————— > | drogas para inqustrias. 
os et Director da Compram sempro. o em: quantidade se casal hos? Ni Cada DR Ee] RR ta no mão pratas | Em deposito é a chegar 
do y [3] sem os, Rna de Pas rei - | Vendem os impo! * | joias, vendem-se na Ot | Niepoort & C.º R. Nova 
mfiasuteis: | Maternidade do Porto Gonçalves Timão & Es Offertas a sos Manoel, 47-9.º, 3253 PagipoRsINA a res: José do Silva Maia | rivesária Alliança. Nua | da Alfandega, 15. 3328 
E Consultas poiasnteis: |“ ponças de senhoras--|, Qualquer dos socios poderá fazer eupprimon- s - Advogado, Dr. Jaymo | Criada para Gio 0| rod! QUttdo Chgra | dé Cor Ria de Bellomon, dO O agi cansc a REA 
e - Operações 6 partos. tos á caixa social, medionto a taxa do: jnto que | Resposta com pregos e amostras à Barton 6: João da Pes- E te n.º 12, 1.º, 2385 | phone n.º 1:51, 2781) Vendem-se: 
p l serviço, precisa-se, que d te continua, do 
oEmi al Gonsultas—Maternl-| tôr combinada. ; Rua Chã, 17 — PORTO| queira—Beira Alta 121] saiba do cosinha, Dá so rroz muito sêcco. | “Ganhedinheiro!...Fa-| Ourivesaria Allian- e na 
4 O Vendea CASADA AFBI é barato | 16 é ' 
(Medico asjuncto paga, aa a ee — SEEM ê tos pj Rua de) GA, Rua de Sá da Ban- dA o, AA. ua tnta Das Jauqnard aStinções pará ! 
; Thermas de Cal- (ido. Telep. 3312. —R: ati : H é | Foligiõão), “trataúi-do na | Lamas, 8204 deira n.º 343 (detronto boss, tada 5 | compra, auro, prata e bri Rua do intmte D 
— - dellas) - 2317 do Sá Dadas 285, A gêronciaá administração “dos negótios so: fenda a: ipentom Criada de meio, pte-| do Bolhão). 2807 Bras SHB0 ETR rondas tita da Flbres | Henrique, 7, asa 
Das 17 às 19 das 3 e meia ás 5 e meia | elaes, sem remuneração o com dispensa de tau. ES Catharina ET clga-se. Rua Alvares Ca- | Bilhetes do thesouro | Universal, Goimhra. | n.º 201 N8o Vendo um torno me- 
ULTORIO | da tarão a3 | ção, fica aflecta exclusivamente a> soció Jorge, (Proximo a F' Sb a) | bral, 165. 255 | anttriaco, de 60%, livre de 9767 apeis do crédito do | chanico 6,50 e um de, 
ária Bandeiro-d0s L.º | Doenças “das vias | io Dará a firme social o representará a socb=] Do todas-as forças dosdo '/; a SO HP. - 4to| Criada do sala, pro-| impostos, sendo ressa-|“GazolToa Shell, Von-| governo, polaco, raro) |entre pontos. Dynamo 6 
- NM úrinarias a BEER a Pita ent, de =Essamentos ais | clsa-so, que saiba pon-| fa os em qualquer época. | q. so um lote de 89 cai-| tíirco, romeno, italiano 8 | quadro 40 ampétes. Mas 
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ini i ) | i M rlos Teixeira | mei stos, T7—R, da | ras», logar do Bom Viver | Ce ' xo 
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Maritimo do Norte | Consult. da | ds 5 horas pote o 20 por cento para ajsásio los. 4 ” i | d : raça Mousinho Albu- 
PIme pONSULTA des Dr Joaquim Cardoso id DES eos to e Bo ad fofa Broadway: Gourt -- WESTMINSTER — LONDON Tribuna O moro PELO juizo do gi lquorque, 101, até ás 18, 
a le nã ho cdi ES E RO E PR PUREE 24 | DS 
BIO seen 80 | cascatas Niro uid BI Suoeurases em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto) (GOMMFCIO. civel ás comares do Por. Serviço darepublica 


E eria do Es Ea “Paragrapho segando—O socio Carlos não po- 


torlo do esorivão 
a Pp Rua Formosa n.º 337 |derá lovantar a sua percentagem de lntros, rófe- ) toy car 
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i o so,—Se polos balaniços 8 : E á 
e QUEIRA V Ex a FIXAR] qa EEdaRão Bo e pola balasço e ves PIGOCOLGLOSSDO : Largo da Câncelta Velha, 14-1-º—PORTO f - [pihor Anos teia da |) Do 
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Ç ! = À T 3, |meida Arantes, indus- dienoi: em virtude do 
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Vinhos magníficos» 


Almoço; Esc. + 3850 
Jantar, Esc. 4500 


Exnorimontar ó preferir E 


2284 


Dráuit Eranco-Porunais 


PARIZ, LISBOA. E PORTO 
Agontes do. Crádit-Lyonnals 


Agencia no Porto 
Telenhone, 104 Eudereço tele 


[Eco] 


= raphico 
Dito-Direoção | q REDIONAES 
E——— 


Todas as operações de Banco 
—Cambios—Guarda de titulos —Exe- 
cução de ordens de Bolsa em to- 
dos os Paizes—Aluguer de cofres 
etc., etc. 


[EUata o aaRne ao bes a 


ii om Russia Darhnass 


£g ae 

the Artioress of several books on 
Russa, will | siuro on tho above subject, 
on Thursday 20 th of April at 530 p. 
m. in ths Hall, Rua José Fa cão, 95. 
all are corsdialiy Invited—No Collection 


E MEROS TRE CE 


NITRATO DE SODIO 


(Original do Chile) 
Garantido 15 a 16 “1 de azote 


Pedidos a Eee 


Arthur A, Gaspar 
ú Rua 31 de Janeiro, 199-1,—PORTO 


a SE | SST 


S. Sonia Howe, a Russien lady, and| 


empate será este escolhido á sorte ou pela juiz 
presidente do Tribunal do Commereio. 


sd 
ossamento aa direi- 
de sellos, não de- 
de modo algum os negocios da so- 
ue 


Os socios renunciam ez 
to-ds arrolamento ou apogiç 
vendo entravar. 
ciedado. 


O socio Carlos, lago que tenha integralizado a 
| sua quota, poderá tovantar mensalmento da cai 
xa, por conta dos sens lucros, até á quantia de 
300400, caducando o disposto no psragrapho uni- 
co do artigo 8.º, após a integralisação da referida 
quota. 1º 


Os casos omissos serão regulados pelas dis 
| posições da lei.applicaveis. 


Porto, 18 de abril de 1922. 
O nofario. 


Francisco Maria de Sousa. 


SER SENENENNCNE NENE NE NENeSE 
Milho Brasileiro 
[Amarello) x 

& 

É 

É 

Praça de PER A Lig x 


Carregamento a chegar 
038, 


ERR 


ao TEJO entro 20 a 25 
d'este mez. 


QUALIDADE BOA 
PARA PANIFICAR 


PEDIDOS À 
Commarelal 6 Indus- 
trial, Limitada 


(Secção de cereaes) 


Empraza 


NR NILDO ICIC IS 


| 


dores, devem dirigir-se 
á 4.º secção da 3.º repar- 
tição municipaltodos os 
dias uteis, das 11 ás 17 
horas. 
Pregos dos salarios e ho- 
ras de serviço 
Varredores encarr: 
dos 28700, da 1 às 7 ho- 
Tas. 
Varredores arrumado- 
res, 25700, da 1 ás 7 ho- 
s, 


Simples varredores, 
2950, da 1 ás 7 horas. 

Carroceiros, 570 por 
cada carroça de lixo pos 
ta na lixeira e 302 por 
hectometro percorrido. 
(Com estes preços, os 
carroceiros devem tirar 
uma dtaria, entre 5800 a 


8300). 
eia 16º desabril de 


8205 QITUAÇAO excel- 
lente na parte 
central e dominante da 
cidade em condições es- 
peciaes para qualquer 
projecto grandioso de 
construcção. 

Vende-se em chãos ou 
ng totalidade. 

Para esolarecimentos 
mais detalhados — Séde 
da Companhia Porta- 

meza de Turismo—Rua 

lexandre Herculano, 
236 -Porto—das 12 ás 
16 horas. 


— Em Leça 
da Palmeira 


Bam ASUGA-SE uma 
casa mobl- 
lada para a epocha 
balnear, com tado 
o coforto. Tem 
a da OCompa- 
nhia e de nôgo. 
Trata-se nb Por= 
to, á rua de Santa 
Oatharina n.º 388, 
das 11 és 13 horas. 


“é Vende-se|: 


am camion, em estado 


de novo, força de 35 ca-|$ 


vallos, de 3 a 4000 
Kilogramas, marca «Mer- 
cêdes»; e uma serra de 


a.- | 1.20, em perfeito estado. 


Preços modicos. Quem 
pretender escreva E 
a redacção, a M. e E. 


Ira 


8157 pasa lavar, bran- 
quear e tingir lã 
e algodão. 
Paga-se bem. Carte 4 
redacção a As Os 


Glmento marga 
“Bleopatra” 


A melhor qualidade de 
cimento Belga. 
Garantida para traba- 
lhos de cimento arma- 
do. 3247 
A* descarga pelo 
vapor «Ajax» 
Pedidos aos importadores 


José da Silva Mala 
& cs 


Rua de Belomon- 
ta, 12, 1.º 


“Empregado 


Slb4 PRECISA-SE que 
saiba escriptu- 
ração commercial e cor: 
respondencia em portu- 
dem e francez e (JS re- 
forencias, Carta indicanú- 
do idade, referencias e 
ordenado, á Filial n.º 1 
d'este jornal a As Be 


Fogão. 
3178 pROPRIO para gran- 
de Hotél, vende- 


se um em estado de no- 
vo. Rua do Almada, ai, 


ão d'uma proposta do 
conselho de administra- 
ão para reducção do 
capital social para 2.000 
contos e augmento do 
mesmo capital, se se an- 
tender necessario; au- 
cforisação para o mes- 
jo conselho emitir 
Abtiranias ou oflerecer 
como penhor mercantil 
de qualquer operação 
financeira as machinas 
e utensílios da empreza 
ou dar de hypotheca 
ara o mesmo fim os 
Ihovela; modificação dos 
estatutos em geral e es- 
ppoathenia para uni- 
lormigar todagas acções 
deixando debaveradções 
preferenciãcs o desapa- 
recendo a garantia dos 
dividendos relativos aos 
dois exercicios findos; é 
ainda a discussão e vo- 


tação de qualquer outro 1 


assumpto que interesse 
á sociedade. 
Porto, 18 de abril de 
1922, 
O presidente da assom- 
bleia geral, 
Alexandre Euiz de Castro 
Ferreira Braga. 


Dissolução 
de socie ale 


as0o na os devidos 
effeitos se publi- 
ca que, por escriptura 


publica de 9 de fevereiro 
de 1922, lavrada nas no- 
tas do notario d'esta ci 
dado do Porto, Maia 
Mendes, foi dissolvida e 
liquidada, de commam 
accordo a sociedade que 
n'esta praça girava sob 

firma Rodrigues & 
Dias, ficando todo o acti- 
vo não sujeito a passivo 
a cargo do ex-socio Faus- 
tino spassândio Rodri- 
gues, : 
Parto, 18 de abril de 


1022, 


Albino Ramos, 


Companhia Vi: 
dreira de Por- 
tugal 


Soc. An. “e Resp tim. 


Porfuense. 


3308 S concertos da 

Sociadade do 
instrumentos de sopro, 
de Pariz, realisam-se nas 
datas de 22 e 24 do cor- 
rente mez. 


“Eser ptorio amplo 


Dividendo 


de 921--Esc. 10800 
por a-ção 


3298 Está em paga 
mento, no escri 
ptorio da Companhia, á. 
rua Formosa, 297, a co- 
meçar no dia 24 de abril, 
ás segundas e quartas 
feiras, desde as 2 ás 4 
horas da tarde. 
Porta, 19 de abril de 
ga. 


Pela Companhia Vi- 
dreira de Portugal. ' 
Os administradores, 
«João Pinto da Costa Bar- 

tol 
Guilherme Sarsfietd. 
Domingos 
Ferreira da Silva 


CASA 

3217 EM Nevogilde, pro- 

ximo da linha do 
electrico e da praia de 
Carreiros, aluga se uma 
casa, com 20 divisões, 
jardim e garage Vé ee 
todos os dias. Tem O 


Mobilia pa- 


ra sala dg 1 


jantar 


Alexandrina | 


3208 ALEGA SE, napar- 

te nova da rum 
do Bamjardim, Trata-se 
na Avenida-da Boavista 
n.º 1361. 


Dasa E uinh 
Houolutas 


3285 IE rendimento e 

recreio, a 10 mi- 
nutos do electrico, em 
Gaya, A casa é explen- 
dida dentro da quinta 
com agua, jardim e po- 
mar; 3 quinta compõe- 
se de grandes campos, 
ramadas, agua da rega, 
grandes mattas, casa 
para caseiro, estabulo e 
adega, etc, toda mura- 
da, Vende-se, Rua da 
Alegria, 691, das 10 ás 
12—Porto, 


8054 PECEBEM SE pro- 
postas para a 


O processo corra seus 
termos pelo cartorio do 
(1.º officio do Tribunal do 
| Commercio do Porto a 
cargo do escrivão de 
direito abaixo assignado, 


Porto, 12 de abril de 
1922, 


O escrivão do 1.º dfficio, 
Augusto Ribeiro da Silva 
Verifiquei, 

O juiz presidente, 

Monteiro. , 


Cimento 


e717 


Alta resistencia 


À FORNEGEDORA 


Telephone, 318) 
Rua "p Licelras, 158-180 


3088 prEcisá SE, com 

80 a 190 c/m de 
largura, hem conserva- 
da. Proposta n este ) 
nal com a palavra Gui- 
hotina. 


Carvão optimo 


29 PARA motores. e 
forja e carvão 
de cosinha.e para caldei- 


venda de nm predio, sito 
á rua do Almada n.º 444, 
com dois andares, quin- 
tal, agua e luz elactrica, 
livre e allodial. Para vêr 
da Lás 3horas, 


3189 MOMPRAM-SE e 
pasam-se bem. 


Casa Reimão 


e 


Vende-se uma 


em carvalho 
Rua dos Cler.gos, 64) 


Avenida Rodrigues 
de Freitas m.º 180 
— PORTO — 


ta à preços reduzidos. 
Pedidos á Impreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaje Pies 
dade. Gayas Velenhone 680 
ENDE ás peque- 


3207 V 
nas e grandes 
quantiddes. 


Domingos Neves 


Pires 
FARO 


Palace ; 


[tios de | 
"bancaria, Carta a A. & 


feriado, porque gendo-o, 
se fazem nos dias imme- 
diatos, 


Porto, 24 de Fevereiro 
de 1922, 


O juiz de direito da 2.º 
vata, 


Barros e Sousa. 
Escrivão do 8.º officio, 


Antonia Theophilo de Mou- 
ra Costa, 


O solicitador, 


io Pimenta de Faria 


Novldado muelcal 1705 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra 25000 
A* venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 
Eduardo da Fonsega di F.º* 
8, P, Carlos Alberto 
-— PORTO — 


Agulhas 
de meia 


3187 lies especialidade 

em diferentes 
grossuras e dimensões, 
remette-se pelo correio 
para todo o paiz. Man- 
da-se amostras a 
as pedir. 


Domingos Gonçalves 
Rua dos Cyprestes, 9 
Flguzlta da Foz 


“Empregado 


3270 PRECISA SE, babi- | 
lado, com pra- 
escripturação 


quem! José da Siva Maia 
Fi 


ue page a Ourivesaria 
unha. Rua. 31 de Jas 
neiro n.º 200, 


Fundos Publicos 
g Papeis de Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


mo PoRTO-LISBOA À 


Carro 
g Cavallo 


8284 4 INDO tonean e cas 

L vallo de boa ess 
tampa de 4 annos de 
'edade bem enginado,! 
vende-se. Rua da Ales| 
gria, 691, das 10 ás 12! 


Porto 

3089 PRECISA-SE, habi=| 
litado, para uma, 

casa commercial, Carta, 


a cate jornal co as fni. 
ciaes O 6 é 


!Sulphato de cobre 
ingloz 


MARCA Bda 
A” descarga pelo — 

vapor «Endynions, 

Pedidos aos importadores 


de Belomona 
to, 12, dn? 
CASA 
CEBEM-SE pros 
postas para & 
venda de um predio sito 
á rua Duque Loulé, 100, 

Fallar das 15 ás 
horas na rua Faria 
marães. 25. 


Rua 
8: 


3206 RÉ 


2 R ME So P. 
ê MALA REAL INGLEZA. a Wal 5 iestray a 
e 


VAPORES A SAHIR 


ANDSCHE Koninkiijke Nederlandsche 
qi q “Stoomboot Maaischappil 


(Mala Real Hollandeza) 
ginás LA no o teen, 
Paquetes correios a sahir Para Amatordam, 


Elo LEE Ratton é) Amiral Sallandrouze ielm 


todos os portos da 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Hollanda, lovan-)' - maix Em 18 da abril-—Para do E 


fret 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- DO Sa Amo co, Rio de, Janeiro, ui tm 


KONINKLIKE 


Paquetes da série “A” Silpores a sair 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos; Montevideu e Buenos-Aires 


Carrega hoje e áma- 


London | DARINO ps 


De Leixões | De Lisboa E E 
TT! | nem London | PALMELLA Rs e está a des nos-Aires. Vara IEEE, 0 | Busnosáires. 
* AR = E. E —— 1 1] A 30 de ahril 0 paquete Gan o todas as corrente. ES 
* ALMANZORA |- E 9 de maio cidades da Bel- nú 
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